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RESUMO 

 
Esta monografia aborda a identidade vista como um espelho que se faz patente 

nos espelhos de outras identidades.  

 

Começa-se por abordar a singularidade do ser humano, dotado de imaginação, 

de razão, de subtileza emocional e de autoconsciência, dons únicos que 

produziram a mais extraordinária diversidade de culturas, de empreendimentos 

e de inovações. Aborda-se o funcionamento do cérebro humano dando 

particular ênfase aos neurónios espelho, vistos pelas neurociências como os 

neurónios que moldaram a civilização, dada a sua estreita relação com a 

empatia, com o desenvolvimento da linguagem, e com a aprendizagem por 

imitação, que é a base da cultura humana. Destacam-se dois neurocientistas 

cujas investigações têm tido um profundo impacto na forma como pensamos o 

cérebro humano: Vilayanur Subramanian Ramachandran e António Damásio.  

 

Conscientes do risco que comporta uma aventura intelectual, como é a de 

abordar o complexo conceito de identidade, procura-se seguidamente abrir as 

sucessivas portas do inconsciente, vistas aqui como portas de entrada da 

identidade. Abordam-se, assim, os cinco estratos do inconsciente: cósmico, 

vital, coletivo, pessoal e numinoso. 

 

Seguidamente apresentam-se três paradoxos da identidade, à luz da história 

filosófica que os sustenta, dando-se particular destaque aos seguintes autores: 

Parménides, Heráclito, Platão, Descartes, Fernando Pessoa, Martin Heidegger, 

Martin Buber e Giorgio Agamben. 

 

Termina-se esta monografia enquadrando o tema na Biodanza, um sistema de 

integração humana que tem por objetivo a integração e a expressão da 

identidade humana. Abordam-se: o Modelo Teórico de Biodanza, o Esquema 

Dinâmico de Identidade, os Critérios de Identidade Integrada e, por fim, as 

danças que mais potenciam a expressão e a expansão da identidade. 
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ABSTRACT 

 
This monograph addresses identity, seen as a mirror that reveals itself in the 

mirrors of other identities. 

  

First is highlighted the singularity of the human being, endowed with creativity, 

with reason, with emotional subtlety and with self-consciousness, unique gifts 

that produced the most extraordinary variety of cultures, achievements and 

innovations. The functioning of the human brain is referred, with special 

attention to the mirror neurons, regarded by the neurosciences as the neurons 

that shaped civilization, given their relationship with empathy, with language 

development and with learning new skills by imitation, the basis of human 

culture. The work and research results of two neuroscientists that had a 

profound impact in the way we understand the human brain are singled out: 

Vilayanur Subramanian Ramachandran and António Damásio. 

 

Always conscious of the risk associated with this intellectual adventure of 

discussing such a complex concept as the identity, the next step is to open 

several doors to the unconscious, seen here as entryways to the identity. The 

five levels of the unconscious are briefly presented: cosmic, vital, collective, 

personal and numinous. 

 

Three paradoxes of the identity are discussed next, considering the 

philosophical history that supports them, with particular reference to the 

following authors: Parmenides, Heraclitus, Plato, Descartes, Fernando Pessoa, 

Martin Heidegger, Martin Buber and Giorgio Agamben. 

 

This monograph comes to an end with a reference to Biodanza, a human 

integration system that aims at the integration and the expression of the human 

identity. The Theoretical Model of Biodanza, the Dynamic Schema of Identity, 

the Criteria for an Integrated Identity and, finally, the dances that mostly 

promote the expression and expansion of the identity are presented. 
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PREFÁCIO 

 
 

" (...) escrever uma história é quase como pegar num arado. (é)  
Escrever é lavrar um campo que não está cultivado.  

Lavra-se, grada-se, semeia-se, sacha-se, arrenda-se, rega-se.  
E lentamente a história vai ficando com forma, vai crescendo, amadurecendo. (...) " 

António Mota no livro "A Aldeia das Flores" 

 
 

Muitas são as histórias que compõem a história da minha vida. Uma história 

que se lavra em cada instante, que se sacha em cada respiração, que se 

semeia em cada relação. Uma história que começa com um nome, o meu 

nome Luísa, tantas vezes ouvido, tantas vezes respondido, até àquele dia 

singular…um dia abençoado de Biodanza, onde fios de vozes se entrelaçaram, 

e o meu nome cantaram em suaves melodias de mel e, sem o saberem, 

incendiaram o meu ser, enchendo-o de vida pulsante. De olhos esbugalhados, 

grávidos de deslumbramento a escorrer copiosamente em dois regatos 

brilhantes, eu só dizia baixinho, receosa de quebrar o encantamento: “Eu 

existo! Eu estou viva!” Foi nesse dia que soube, sem o saber, que o tema da 

identidade haveria de ser o centro de uma “teia”, uma espiral de onde a história 

da minha vida se expande, se contrai e se desenrola. 

 

As histórias, amo-as desde sempre! A história d’ O Patinho Feio, do escritor 

dinamarquês Hans Christian Andersen, é, para mim, o “espelho” de uma 

multiplicidade de símbolos onde me vejo revendo, onde me crio recriando, e 

onde também busquei inspiração para encontrar, dentro do vasto tema da 

identidade, o fio de Ariadne a seguir, na construção desta monografia. 

 

A história conta que um ovo de cisne foi casualmente chocado no ninho de 

uma pata. Ao sair do maior ovo do ninho, o filhote assustou a mãe pata, por ser 

uma criatura grande e desajeitada. Por ser diferente dos seus irmãos, passou a 

ser perseguido, ofendido e maltratado por todos os patos e galinhas do terreiro. 

No princípio, a sua mãe defendia-o e procurava protegê-lo o mais possível, 

mas, com o tempo, cansou-se…era imensamente difícil ser isolada e 



 

 

Monografia de Titulação: Escola de Biodanza SRT do Porto                  Luísa Zamith                    Abril 2015        Página x 

 

 

ridicularizada por todo o grupo, pelo simples facto de ser mãe de um filho 

diferente. Certo dia, já desesperada, disse-lhe que desejava que fosse embora. 

Cansado de tanta humilhação, o patinho decidiu fugir. Durante a sua jornada 

peregrinou por diversos lugares, experimentou diversos grupos, procurou 

agradar para ser aceite, mas, fragilizado, vulnerável, sujeito à avaliação dos 

outros, teve sucessivas experiências de rejeição que confirmavam a sua crença 

interior de que sempre tinha que se ir embora porque estragava tudo. Enfrentou 

a dureza do inverno, aceitou a possibilidade de ser rejeitado até que, num belo 

dia de Primavera, descobre a sua identidade na imagem que lhe é devolvida 

por um bando de cisnes que encontra num lago e que “reconhecendo-o” lhe 

conferem a possibilidade de fazer parte. 

 

O patinho feio simboliza o diferente, o sozinho, o rejeitado, o que sai do padrão 

habitual e que, por isso, é alvo da pressão coletiva para perder a sua 

identidade, a sua singularidade. Mas o patinho feio também é o espelho do 

herói, que inicia a sua jornada e não descansa enquanto não descobre quem é 

verdadeiramente, e enquanto não manifesta a sua singularidade no mundo. 

 

“Quando uma pessoa escreve, escreve-se”, disse-me hoje a minha querida 

amiga, Emília Traça. Assim é, ao escrever sobre os espelhos da identidade 

escrevo-me a mim mesma, revelando a singularidade que me habita e sentindo 

suaves brisas de mudança. Na história da minha vida eu também desejei e 

desejo ser aceite, mas reconheço as muitas vezes em que fiz “batota”. A 

crença interior de que “eu ser aceite” seria sinónimo de utopia está muito 

arreigada em mim, é recorrente, e levou-me vezes incontáveis a rejeitar antes 

que pudesse ser rejeitada. Apesar de continuar a ser alvo de tentação para 

fazer esta “batota”, dou-me conta porém, de mudanças sensíveis e emociono-

me, ao refazer no coração o caminho que iniciei há cinco anos atrás com a 

Biodanza.  

 

Esta monografia é a celebração deste meu caminho, um caminho progressivo 

de abertura ao amor e à diversidade, um caminho de uma maior presença no 

mundo, espelhando e sendo espelho de singularidades diversas. 
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INTRODUÇÃO 

Para ver o mundo num grão de areia e o céu numa flor silvestre,  
sustenta o infinito na palma da tua mão e a eternidade numa hora. 

 
William Blake

1 

Inicio esta viagem pelo complexo universo dos espelhos da identidade, de 

mãos dadas com as neurociências que conduzem esta monografia pelos 

corredores da identidade da espécie humana. E porque identidade é, antes de 

mais, diferenciação, começo por constatar que o ser humano é único, não 

porque faz ciência, não porque faz arte, mas porque ciência e arte são 

igualmente expressões da sua maravilhosa plasticidade cerebral.  

 

O cérebro humano, os neurónios que o constituem, e em particular os 

neurónios espelho descobertos há duas décadas, fazem parte deste meu 

roteiro. A descoberta dos neurónios espelho tem uma relevância científica 

comparável à descoberta do ADN. Teriam estes neurónios moldado a 

civilização? Será o cérebro humano uma espécie de sala de espelhos que 

reflete as ações praticadas por outras pessoas? Estará cada um de nós 

literalmente na mente dos outros? Dois neurocientistas: Ramachandran e 

Damásio são os guias nesta minha procura de trilhos de possíveis respostas. 

 

Verdadeiros fios de Ariadne estes dois investigadores tocam os umbrais da 

própria identidade, e porque o mistério da existência é insolúvel e intraduzível, 

procuro, no capítulo II, abrir as sucessivas portas do inconsciente, cercando os 

cinco estratos da identidade: cósmica, biológica, arquetípica, psicológica e 

numinosa, dando-me conta da complexidade, do mistério, e da profundidade 

desta aventura. 

 

Envolta nas brumas e sempre tateando na procura constante de trilhos de 

aproximação, abordo, no capítulo III, os enigmas da identidade humana.  

 

Guiada por Fernando Pessoa, poeta do ser múltiplo em si mesmo, Martin 

Heidegger, e outros pensadores, destaco três dos muitos paradoxos da 

identidade: Como é que a essência se mantém se a mudança é permanente? 
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Como é que as raízes da identidade se nutrem da permanente comunhão com 

o estranho? Como é que o amor e o desejo sexual reforçam e ao mesmo 

tempo vulnerabilizam a identidade? 

 

“Mesmo com toda a nossa presença podemos ser ausentes: no ato de não 

olhar, de não escutar, de não tocar o outro, despojamo-lo subtilmente de sua 

identidade”, estas são as palavras de Rolando Toro Araneda, criador da 

Biodanza, que fazem a ponte de ligação com o capítulo IV, onde o tema da 

identidade é enquadrado na Biodanza.  

 

Biodanza é, por definição, um sistema de integração de potenciais humanos, 

que tem por objetivo a integração e a expressão da identidade humana. 

Abordo, neste último capítulo, os fundamentos teóricos da Biodanza mais 

diretamente relacionados com este objetivo, nomeadamente o seu Modelo 

Teórico, o Esquema Dinâmico de Identidade e os Critérios de Identidade 

Integrada, mergulhando na sua génese, isto é, nos textos originais de Rolando 

Toro Araneda. E porque a dança é uma ação exercida diretamente sobre a 

identidade identifico, no final desta monografia, algumas das danças de 

Biodanza com mais potencial de integração e expressão da identidade. 

 

Fernando Pessoa sugere, de forma notável, que a identidade se revela na 

presença, nomeadamente num excerto do poema VII de ñO Guardador de 

Rebanhosò, do seu heterónimo Alberto Caeiro que diz assim: “Da minha aldeia 

vejo quanto da terra se pode ver no Universo…/ Por isso a minha aldeia é tão 

grande como outra terra qualquer / Porque eu sou do tamanho do que vejo / E 

não, do tamanho da minha altura …” 

 

É com estas palavras que vos convido a iniciar viagem pelo labirinto dos 

espelhos da identidade, munidos dos admiráveis fios de Ariadne que 

amorosamente convoquei para este empreendimento. 
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CAPÍTULO I: OS NEURÓNIOS QUE MOLDARAM A CIVILIZAÇÃO 

 
O ser humano é único, não porque faz ciência; ele é único, não porque faz arte. Mas 

porque ciência e arte são igualmente expressões de sua maravilhosa plasticidade cerebral.
 

 
Jacob Bronowski

1
 
 

Jacob Bronowski, matemático com formação em Física, biólogo, historiador da 

ciência, dramaturgo, poeta, inventor, e admirador da obra de William Blake, 

realizou, entre 1969 e 1972, uma magnífica série de treze programas de 

televisão, a convite da BBC (British Broadcasting Corporation), nos quais conta 

a história do surgimento do Homem, quer como espécie, quer como artífice do 

ambiente e do futuro. A essa série de programas, chamou The Ascent of Man, 

(A Ascenção da Humanidade), série essa, que viria a dar origem a um livro 

com o mesmo título original, publicado em 1973, e que viria também a ser uma 

das bases de inspiração de Carl Sagan para a realização da série Cosmos. 

Num desses programas, é possível escutar Jacob Bronowski dizendo: 

 

O homem é uma criatura singular. Ele possui um conjunto de dons que o tornam único entre os 

animais. De modo que, diferente deles, ele não é apenas uma figura na paisagem. Ele é o 

modelador da paisagem. 

Qualquer paisagem do mundo está repleta dessas precisas e belas adaptações através das 

quais os animais se encaixam em seus ambientes como dentes de duas engrenagens. 

Mas a Natureza – isto é, a evolução – não moldou o ser humano a nenhum ambiente 

específico. Pelo contrário, ele tem um kit de sobrevivência bem rudimentar. Entretanto – e esse 

é o paradoxo da condição humana – isso propicia a sua adaptação a todos os ambientes. A 

sua imaginação, a sua razão, a sua subtileza emocional e sua tenacidade, tornam possível ao 

homem não aceitar o ambiente, mas transformá-lo. 

E essa série de invenções, em que o ser humano, de geração em geração, refaz seu ambiente 

é um tipo diferente de evolução: não biológica mas cultural. (…) 

A imaginação é um telescópio no tempo: antecipando o futuro como só o ser humano pode 

fazer inferindo o que está por vir, a partir do que está aqui. 

 

Também Sir Ken Robinson2, perito internacional em criatividade, inovação, 

educação e recursos humanos, considera que nós temos este extraordinário 

poder humano – o poder da imaginação – esta capacidade de trazer à mente 
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coisas que não estão presentes, e com base nisso, fazer hipóteses sobre 

coisas que nunca existiram, mas que poderiam existir.  

Cada aspeto da cultura é, para este autor, a consequência dessa capacidade 

única. Outras criaturas podem ter algo parecido: outras criaturas cantam, mas 

não escrevem óperas, outras criaturas são ágeis, mas não formam comités 

olímpicos, outras criaturas comunicam entre si, mas não têm festivais de teatro. 

Somos únicos nessa capacidade. Uma capacidade que produziu a mais 

extraordinária diversidade da cultura humana, de empreendimento e de 

inovação.3 

 

 

Pensemos no cérebro humano, um pedaço de carne, uma massa gelatinosa 

que pesa cerca de 1,4 quilogramas e que conseguimos segurar na palma da 

mão. Este pedaço de carne consegue refletir sobre a vastidão do espaço 

interestelar, ele consegue refletir sobre o significado do infinito e colocar 

questões sobre o significado da sua própria existência.
4
 Esta é verdadeiramente 

uma das coisas mais espantosas do mundo. Esta qualidade recursiva peculiar 

a que chamamos autoconsciência e que é, na visão de muitos neurocientistas, 

nomeadamente, Vilayanur Subramanian Ramachandran, talvez o maior 

mistério com que se deparam os seres humanos.5
 Também DAMÁSIO (2010, 

págs. 21-22) aborda o enigma dizendo: 

 

Olhamos para a consciência como coisa garantida porque é tão disponível, por ser tão simples 

de usar, tão elegante nos seus aparecimentos e desaparecimentos diários. No entanto, todas 

as pessoas, cientistas incluídos, ficam perplexas ao pensar em tal fenómeno. De que é feita a 

consciência? Parece-me que terá de ser a mente com algumas peculiaridades, visto que não 

FIG. 1. Cérebro Humano 
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podemos estar conscientes sem uma mente da qual podemos ter consciência. Mas de que é 

feita a mente? Virá do ar, ou do corpo? As pessoas inteligentes dizem que vem do cérebro, que 

se encontra no cérebro, mas a resposta não é satisfatória. Como é que o cérebro faz a mente? 

Especialmente misterioso é o facto de ninguém ver a mente dos outros, consciente ou não. 

Podemos observar-lhes o corpo e o que fazem, dizem ou escrevem, e podemos opinar com 

algum conhecimento quanto àquilo em que estarão a pensar. No entanto, não podemos 

observar-lhes a mente e apenas nós próprios somos capazes de observar a nossa, a partir do 

interior, e através de uma janela bem estreita. 

 

As neurociências têm tido um progresso espantoso que se deve em grande 

parte à existência de novas técnicas para o estudo do sistema nervoso, e muito 

particularmente para o estudo do sistema nervoso humano e do sistema 

nervoso humano vivo. Até há relativamente pouco tempo, não era possível 

estudar o cérebro diretamente num ser humano vivo. Aquilo que está a 

acontecer atualmente é que começa a haver a possibilidade de compreender 

como o cérebro funciona, o que permite perceber, diagnosticar melhor e tratar 

doenças neurológicas e psiquiátricas, mas também entender melhor aquilo que 

têm sido os produtos da natureza humana e, em particular, do cérebro humano 

no que diz respeito, por exemplo, à criação de estruturas sociais, éticas, 

políticas, económicas e à criação da técnica, da ciência e das artes, desde as 

artes clássicas, como a música, a pintura, a escultura, até às artes complexas 

como, por exemplo, o teatro e o cinema. Tem sido possível ligar estas grandes 

capacidades e produtividades humanas ao funcionamento cerebral através 

deste enorme sucesso técnico que se tem vindo a desenhar nas últimas 2 ou 3 

décadas.6 

 

Não obstante esta admirável evolução científica ao nível das neurociências, na 

realidade, o funcionamento deste órgão complexo, que é o cérebro humano, 

permanece um mistério. Ainda assim, no entender de DAMÁSIO ob. cit. pág. 

22, “dizer que a mente consciente é misteriosa, que o é, não é o mesmo que 

dizer que o mistério é insolúvel (…) ou declarar que a solução do problema se 

encontra fora do alcance do ser humano.”  
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O cérebro humano é composto por neurónios. Há 100 mil milhões de neurónios 

no cérebro humano de um adulto. Cada neurónio faz cerca de 1.000 a 10.000 

ligações com outros neurónios no cérebro. E com base nisto, tem-se calculado 

que o número de permutações e combinações da atividade do cérebro excede 

o número de partículas elementares no universo.7 

 

 

Desvendar o segredo do funcionamento do cérebro humano ultrapassa 

amplamente o âmbito desta monografia. Diante da vastidão do tema e da 

infinita complexidade da matéria que permanece em aberto, escolho um trilho, 

o trilho dos neurónios espelho, os neurónios que terão moldado a civilização, 

os neurónios que serão “responsáveis” por fenómenos de empatia e que 

estarão na base do desenvolvimento da linguagem e da aprendizagem por 

imitação que é a base da cultura humana. 

FIG. 2. Neurónio 
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Em meados da década de 1990, Giacomo Rizzolatti8 e seus colegas Giuseppe 

Di Pellegrino, Luciano Fadiga e Vittorio Gallese,9 da Universidade de Parma, 

Itália, levaram a cabo uma série de experiências, nas quais foram usados 

elétrodos implantados no cérebro de macacos. Nestas experiências, um 

macaco deveria observar um investigador a executar uma variedade de 

movimentos. Quando o macaco via o investigador mover a mão, certos 

neurónios do cérebro do macaco, relacionados com o movimento da sua 

própria mão, tornavam-se ativos, “como se” fosse o animal e não o investigador 

a levar a cabo a ação. Na realidade, contudo, o macaco permanecia imóvel. Os 

autores referem-se aos neurónios que se comportam desta forma como sendo 

neurónios espelho.10 

FIG. 3. Neurónios espelho – possível esquema de 
funcionamento  
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Os neurónios espelho têm despertado o interesse crescente da comunidade 

científica e há um grande número de estudos pertencentes a uma extensa 

bibliografia sobre o tema. Interessa ressaltar que o progresso tecnológico das 

duas últimas décadas permitiu estudos humanos em que foram utilizadas 

magnetoencefalografia e imagiologia neural funcional,11 bem como técnicas de 

ressonância magnética funcional,12 e mais recentemente estimulação 

magnética transcraniana repetitiva com theta-burst,13 que apontam caminhos, 

embora discutíveis, para os possíveis papéis desempenhados por este tipo 

especial de neurónios na construção da identidade da espécie humana. 

 

Os neurónios espelho são pequenas estruturas neurológicas situadas na zona 

frontal do cérebro, nos lobos frontais, e são uma subespécie dos chamados 

neurónios de comando motor, neurónios esses conhecidos há mais de 50 

anos, descobertos pelo neurocientista Vernon Mountcastle da Universidade 

Johns Hopkins, Estados Unidos. Um neurónio de comando motor dispara 

quando uma pessoa desempenha uma ação específica. Assim, se eu esticar o 

braço e agarrar uma maçã com a mão, um neurónio de comando motor, 

situado na frente do meu cérebro, vai disparar, mas se eu me esticar para 

puxar um outro objeto, um outro neurónio disparará ordenando que eu puxe 

aquele outro objeto. A especificidade dos neurónios espelho, descobertos há 

duas décadas, é que eles também disparam quando estou a olhar para alguém 

que está a executar uma ação. E isto é verdadeiramente espantoso, porque é 

como se este neurónio estivesse a adotar a perspetiva de outra pessoa, é 

quase como se estivesse a executar uma simulação de realidade virtual da 

ação de outra pessoa.14 

 

Diante da vastidão de neurocientistas que estudam os neurónios espelho, volto 

a segurar o fio de Ariadne que me guia nesta construção e aproximo-me de 

Vilayanur Subramanian Ramachandran, e António Damásio, celebrados nesta 

monografia pela relevância das suas investigações. 
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1.1. Vilayanur Subramanian Ramachandran – “Rama”  

 
(é) Não existe um "eu" verdadeiro e independente, indiferente relativamente a outros 

seres humanos, inspecionando o mundo, inspecionando outras pessoas. Nós estamos, de 
facto, ligados não apenas via Facebook e Internet, estamos literalmente ligados pelos 

nossos neur·nios (é) 
 

Vilayanur Ramachandran
15

 
 
 

Vilayanur S. Ramachandran nasceu em 

1951 em Tamil Nadu, na Índia, e 

graduou-se como médico no colégio 

Stanley Medical College, do Madrás, 

Índia, de onde saiu para se doutorar no 

Colégio Trinity da Universidade de 

Cambridge, nas áreas de psicofísica e 

neurofisiologia, além de realizar estudos 

de pós-doutoramento no CalTech, 

California Institute of Technology. 

 

V.S. Ramachandran é o diretor do Center for Brain and Cognition da 

Universidade da Califórnia em San Diego, para além de ser um distinto 

professor do departamento de psicologia e do programa de neurociências 

nessa universidade. É também professor associado de Biologia no Salk 

Institute.16 

 

No início da sua carreira, Ramachandran ocupou-se da perceção visual por 

meio da psicofísica, estudando os mecanismos neurológicos que permitem que 

se combine a informação dos dois olhos humanos para formar uma imagem 

com profundidade, o movimento aparente, a forma como a nossa perceção 

deduz formas e estruturas a partir do sombreado ou o movimento e as 

interações entre a cor e o movimento. Estas investigações implicaram a criação 

das chamadas “ilusões ramachandran” utilizadas nestes estudos. 

 

FIG.4. Vilayanur S. Ramachandran 

Ramachandran 
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Nos finais de 1980, Ramachandran voltou a sua atenção para os temas 

neurológicos e destacou-se pelas suas experiências no campo da neurologia 

comportamental estudando os chamados “membros fantasma”. Voltarei a este 

ponto adiante, no entanto fica o registo de que, não obstante a aparente 

simplicidade destas suas experiências, elas têm tido um profundo impacto na 

forma como pensamos o cérebro humano. 

 

Neurocientista mundialmente reconhecido, Ramachandran tem vindo mais 

recentemente a desenvolver as suas pesquisas na área da sinestesia, uma 

condição em que dois ou mais sentidos corporais estão acoplados ou 

interconectados, embora não haja provas de uma “conexão” real. A forma mais 

comum de sinestesia é aquela em que as pessoas “vêem” cores relacionadas 

com letras, números, palavras ou conceitos, como os dias da semana ou os 

meses. A primeira contribuição de Ramachandran para o estudo da sinestesia 

foi a demonstração de que se trata de uma condição fisiológica real e não de 

uma ilusão ou alucinação puramente psicológica. A partir dos seus estudos 

Ramachandran sugeriu que muitas das nossas metáforas verbais são, de certo 

modo, “sinestésicas”. Assim, uma “cor gritante” na realidade não grita, mas 

evoca em nós a mesma sensação que um agudo alarido, da mesma forma que 

um “frio cortante” na realidade não corta. Ramachandran considera que todos 

temos algum nível de sinestesia e que provavelmente a sinestesia é um 

componente fundamental de muitas formas artísticas.17 

 

Ramachandran recebeu uma larga série de honras e reconhecimentos pelos 

seus mais de 180 artigos científicos publicados, alguns deles na prestigiosa 

revista Nature, e na Scientific American, além de ser autor de livros de 

divulgação, como Phantoms in the Brain, traduzido em 9 línguas, A Brief Tour 

of Human Consciousness, e agora, mais recentemente, The Tell-Tale Brain, 

que esteve na lista dos mais vendidos do New York Times. Ramachandran é 

também o editor chefe da Enciclopédia do Cérebro Humano e da Enciclopédia 

do Comportamento Humano e aparece, com frequência, em documentários 

relacionados com o cérebro, a mente e a perceção. Foi apelidado ñMarco Polo18 
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da neuroci°nciaò por Richard Dawkins19 e ñPaul Broca20 dos tempos modernosò 

por Eric Kandel.21 

 

Qual é a importância dos neurónios espelho para Ramachandran? Este 

neurocientista levanta a hipótese de que os neurónios espelho estejam 

envolvidos em fenómenos como imitação22 e emulação,23 porque para imitar um 

ato complexo é necessário que o cérebro adote o ponto de vista de outra 

pessoa, mas vai mais longe interrogando-se: Como é que se imita? Porque é 

que a imitação é importante? Para dar uma hipótese de resposta a estas 

questões Ramachandran convida-nos a viajar na máquina do tempo e voltar 

atrás cerca de 75.000 anos. Considerando a evolução humana, pode concluir-

se que algo muito importante aconteceu por essa altura. Aconteceu uma súbita 

emergência e uma rápida difusão de um conjunto de capacidades que são 

únicas nos seres humanos, tais como: o uso de instrumentos, o uso do fogo, o 

uso de abrigos, o desenvolvimento da linguagem e da capacidade de ler a 

mente de outra pessoa. Embora o cérebro humano tenha atingido a sua atual 

dimensão há cerca de 300.000 anos, foi apenas há cerca de 75.000 que tudo 

isto aconteceu, e aconteceu muito rapidamente. Ramachandran considera que 

na base desta evolução, estará o eventual desabrochar de um sofisticado 

sistema de neurónios espelho, o qual terá estado em incubação ao longo 

milhares de anos e cujo florescimento terá permitido a emulação e a imitação 

de outras pessoas. De tal forma que quando havia uma inesperada e acidental 

descoberta feita por um membro da tribo, como o uso do fogo, ou um tipo 

particular de instrumento, em vez de ser esquecida, essa descoberta difundia-

se rápida e horizontalmente por toda a população ou verticalmente pelas 

gerações vindouras.
24 

 

A cultura, que é a base da civilização, tem como alicerces a imitação de 

capacidades complexas e o desenvolvimento da linguagem. Para 

Ramachandran, a possibilidade de difusão de uma nova capacidade 

apreendida, numa proporção geométrica a toda a população, assenta nos 

neurónios espelho, daí que poeticamente lhes chame “os neurónios que 

moldaram a civilização”. 
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Este autor analisa os neurónios espelho sob outras perspetivas, 

nomeadamente a da empatia. Assim sendo, ele explica que, assim como há 

neurónios espelho para a ação, também há neurónios espelho para o tato. Por 

outras palavras, se alguém me toca na mão, uma série de neurónios no córtex 

somatossensorial, na região sensória do cérebro, disparam. Mas o mesmo 

neurónio, em certos casos, dispara também quando eu simplesmente observo 

outra pessoa a ser tocada. Ou seja, estou a sentir empatia com a outra pessoa 

que está a ser tocada. Então estaremos perante neurónios espelho que estão 

envolvidos na empatia. E Ramachandran coloca a seguinte questão: Se eu 

apenas vejo outra pessoa a ser tocada, porque é que eu não me confundo e 

literalmente sinto essa sensação de toque, simplesmente por observar uma 

pessoa a ser tocada? E explica que podemos sentir empatia com outra pessoa 

ao ver essa pessoa a ser tocada, porque uma série de neurónios espelho 

dispara em nós, no entanto existem os recetores de tato e de dor, na nossa 

pele, que informam o cérebro de que não estamos de facto a ser tocados e é 

esse sinal de feedback que bloqueia o sinal do neurónio espelho, impedindo-o 

de experienciar conscientemente esse toque. No entanto, esclarece 

Ramachandran, se, por exemplo, se remover o braço ou simplesmente se se 

adormecer esse mesmo braço, dando-lhe uma injeção que anestesie o plexo 

braquial, de forma a impedir que as sensações cheguem, o que vai acontecer é 

que, se eu agora vir o braço de alguém a ser tocado eu vou sentir literalmente 

o toque em mim próprio, ou seja, dissolveu-se a barreira entre mim e os outros 

seres humanos. Ramachandran refere-se muitas vezes aos neurónios espelho 

como sendo os “neurónios Gandhi” ou “neurónios Dalai Lama” e não atribui a 

estas expressões qualquer sentido abstrato ou metafórico. Para este autor tudo 

o que separa uma pessoa de outra pessoa é a pele. Se retirássemos a pele, 

cada pessoa iria experimentar na sua mente o toque que observa noutra 

pessoa.  

 

Para este autor não existe uma verdadeira separação entre a consciência de 

uma pessoa e a consciência de outra pessoa. Estamos literalmente ligados 

pelos nossos neurónios e há cadeias inteiras de neurónios falando uns com os 

outros sempre que o humano encontra outro humano, é o entendimento que 
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emerge dos fundamentos das neurociências e nomeadamente das 

investigações de Ramachandran com pacientes a quem foram amputados 

membros. As suas experiências demonstram que há numerosos casos de 

pacientes em que o braço foi removido, mas que sentem dor no membro 

fantasma,25 acontece que esses pacientes ao observarem outra pessoa a ser 

tocada no braço sentiram o toque no seu membro fantasma. E o mais 

espantoso é que se o paciente tiver dor no membro fantasma, por exemplo 

numa mão que foi amputada, e observar outra pessoa a ser tocada e 

massajada, isso alivia a dor na mão fantasma, quase como se o neurónio 

espelho estivesse a obter alívio meramente por observar outra pessoa a ser 

massajada. Esta é a base da famosa “caixa de espelho” idealizada por 

Ramachandran. 

A caixa é feita em madeira, com 

abertura para duas mãos, com um 

espelho vertical entre as duas 

aberturas. O paciente que apresenta 

dor na mão fantasma é convidado a 

inserir a mão real dentro de um dos 

lados da caixa de espelho enquanto 

aproxima o braço na altura do coto 

(onde sente dor na mão fantasma) no lado oposto, de modo que ambos os 

braços estejam na mesma posição um do outro. A partir de então, por conta do 

reflexo da mão real no espelho, cria-se a ilusão de que a mão amputada está 

presente.26 

 

Os neurónios espelho são talvez o conceito das neurociências mais 

amplamente apropriado pelos meios de comunicação social e pelo público em 

geral, no entanto, também há cientistas que sugerem que a jornada de 

investigação apenas começou, e que por isso é cedo para retirar conclusões 

quanto à importância funcional destas células. São eles, os neurocientistas 

James Morvan Kilner27 e Roger N. Lemon28 que, num artigo científico recente, 

fazem o ponto de situação sobre o que consideram que efetivamente as 

neurociências “sabem” acerca deste tema.29 

FIG. 5. Caixa de espelho  
Ramachandran 
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Relembro as palavras de Ken Wilber,30 quando diz que “uma teoria é 

suficientemente boa, quando dura o tempo suficiente para originar uma 

melhor”,31 e embora considerando a pertinência das advertências dos dois 

cientistas acima citados, prossigo o caminho. 
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FIG. 6. António Damásio 

1.2. António Damásio 

 
Podemos dizer que as culturas e as civilizações não teriam surgido na ausência da 

consciência, o que faz da consciência um desenvolvimento notável na evolução biológica. 
 

António Damásio
32 

 
 

Médico neurologista e neurocientista 

português, António Rosa Damásio nasceu, 

em Lisboa, no dia 25 de fevereiro de 1944. 

Licenciou-se em Medicina na Universidade 

Nova de Lisboa onde veio também a 

doutorar-se.  

António Damásio é professor da cátedra 

David Dornsife de Neurociência, Neurologia 

e Psicologia na University of Southern 

California, onde dirige o Brain and Criativity Institute. Este instituto desempenha 

um papel importantíssimo ao nível do desenvolvimento das neurociências. Aí 

são levadas a cabo importantes investigações sobre a relação entre o cérebro 

e a música e sobre a forma como os seres humanos se comportam dentro das 

estruturas sociais, já que a criatividade, na visão de António Damásio, é uma 

capacidade que os seres humanos têm, e que está ligada classicamente às 

artes e à invenção de sistemas sociais, nomeadamente estruturas de justiça, 

estruturas políticas, económicas, culturais, tudo isso faz parte da criação 

humana. 

 

António Damásio é também professor associado no Salk Institute. O trabalho 

de investigação que desenvolve é, em grande parte, feito em conjunto com 

Hanna Damásio, sua mulher, que também é neurologista e neurocientista. É 

Hanna Damásio quem faz todas as imagens que aparecem nos livros e nas 

apresentações de António Damásio, para além de contribuir com ideias e 

reflexões que são determinantes na escolha dos temas de investigação e das 

próprias apresentações.33 António Damásio foi distinguido com numerosos 

prémios, vários deles partilhados com Hanna Damásio, entre os quais, o 
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prémio Príncipe das Astúrias de Investigação Científica e Técnica e, em 2010, 

com o prémio Cozzarelli. É membro do Institute of Medicine of the National 

Academy of Sciences dos EUA e da American Academy of Arts and Sciences. 

É autor de O Erro de Descartes: Emoção, Razão e Cérebro Humano, publicado 

em 1995, O Sentimento de Si: o Corpo, a Emoção e a Neurobiologia da 

Consciência, publicado em 2000, Ao encontro de Espinosa: As emoções 

sociais e a Neurologia do Sentir, publicado em 2003, e O Livro da Consciência: 

A Construção do Cérebro Consciente, publicado em 2010.34 

 

Aquilo de que mais gostava António Damásio, quando tinha 10 anos de idade, 

era de brincar construindo motores, e talvez lhe tenha vindo daí a escolha da 

citação de Richard Feynman para epígrafe do seu último livro, “O que não 

consigo construir n«o consigo compreenderò. O cinema e a literatura 

acompanharam as suas áreas de interesse ao longo de toda a vida. Contar 

histórias através do cinema, ou contar histórias através da literatura teriam sido 

vias perfeitamente possíveis para António Damásio, que considera que 

também se poderia ter transformado em filósofo e não propriamente em 

cientista. A ciência acabou por ser um trilho de vida pois sempre existiram 

problemas humanos que o interessaram.35 

 

Diante da amplitude das matérias estudadas ao longo da sua vida de 

neurocientista e perante a magnitude e relevo das teorias que desenvolve, 

optei por aprofundar neste momento a forma particular como este 

neurocientista integra, nas suas investigações, a questão particular dos 

neurónios espelho, prometendo ao leitor voltar a António Damásio na 

construção desta monografia sempre que seja oportuno. 

 

António Damásio estudou o funcionamento do cérebro no que respeita à 

possibilidade que este tem de mapear e simular estados corporais, vindo a 

formular, em 1990, quatro anos antes da descoberta dos neurónios espelho, a 

hipótese do “arco “como se” do corpo”. Em DAMÁSIO ob. cit. pág. 133, pode 

ler-se: 
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É facto comprovado que o corpo, na maioria dos seus aspectos, está sujeito a um mapeamento 

contínuo por parte do cérebro e que uma quantidade variável mas considerável de informação 

corporal chega à mente consciente. Para que o cérebro coordene os estados fisiológicos do 

corpo, o que pode fazer sem que tenhamos uma percepção consciente do que se está a 

passar, ele tem de ser informado quanto aos diferentes parâmetros fisiológicos em diferentes 

regiões do corpo. (…) 

Em determinadas circunstâncias – por exemplo, à medida que uma emoção se desenrola -, o 

cérebro cria rapidamente mapas do corpo, comparáveis aos que seriam criados no corpo caso 

este fosse realmente alterado por essa emoção. Essa criação pode ocorrer antes das 

alterações emocionais que têm lugar no corpo, ou mesmo em vez dessas alterações. Por 

outras palavras, o cérebro pode simular, em regiões somatossensoriais, certos estados do 

corpo, como se estivessem mesmo a ocorrer; e uma vez que a nossa percepção de qualquer 

estado do corpo se baseia nos mapas corporais das áreas somatossensoriais, apercebemo-

nos do estado do corpo como se este de facto estivesse a ocorrer, mesmo que não seja esse o 

caso. 

 

A descoberta dos neurónios espelho em 1994, bem como as sucessivas 

investigações de que têm vindo a ser alvo, constituem um apoio adicional para 

a hipótese do “arco “como se” do corpo”, formulada por DAMÁSIO, tal como 

explica em ob. cit. pág. 135: 

 

Os chamados neurónios espelho são, com efeito, o derradeiro dispositivo “como se”. A rede em 

que estes neurónios se encontram inseridos alcança conceptualmente aquilo que considerei na 

hipótese do sistema “como se”: a simulação, nos mapas corporais do cérebro, de um estado 

corporal que não está na realidade a acontecer no organismo. O facto de o estado corporal que 

os neurónios espelho estão a simular não ser o estado corporal desse mesmo organismo 

amplia o poder desta semelhança funcional. Se um cérebro complexo consegue simular o 

estado corporal de outra entidade, teremos de partir do princípio de que seria capaz de simular 

os seus próprios estados corporais. Um estado que já ocorreu no organismo deverá ser mais 

fácil de simular, uma vez que já foi mapeado pelas mesmas estruturas somatossensoriais 

agora responsáveis pela simulação. 

 

António Damásio sugere que o sistema “como se” aplicado a outros, que 

corresponde, em última análise, ao mecanismo de funcionamento dos 

neurónios espelho, não se poderia ter desenvolvido, caso não tivesse havido 
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primeiro um sistema “como se” aplicado ao próprio organismo do cérebro. 

Nesse sentido, Damásio considera o sistema do “arco “como se” do corpo” o 

precursor do funcionamento dos neurónios espelho. 

 

Os primeiros estudos psicológicos partiam do princípio que uma mente solitária 

encararia o mundo de forma isolada. As pesquisas sobre os neurónios espelho 

vieram dizer literalmente que estamos na mente das outras pessoas. Como 

numa sala de espelhos, o cérebro humano reflete ações praticadas por outras 

pessoas.36  

 

A relevância científica da descoberta dos neurónios espelho é incalculável e 

toca o limiar da própria identidade. A identidade de cada ser humano poderá 

ser vista como um espelho que se revela e expressa na presença do outro. O 

fio de Ariadne que me guia nesta construção conduz-me, agora, até às portas 

de entrada do complexo tema da identidade. 
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CAPÍTULO II: PORTAS DE ENTRADA DA IDENTIDADE 

 
 

Se as portas da perceção estivessem limpas, tudo apareceria ao homem como realmente 
é: infinito. 

 
 William Blake

1
 
 
 

O mistério da nossa existência é insolúvel e intraduzível. Para o abordar vou 

procurar abrir as várias portas do inconsciente, vistas, aqui, como portas de 

entrada da identidade. 

 

A palavra “inconsciente” provém do termo latino “inconscius” que significa tudo 

aquilo que não conseguimos compreender ou explicar.  

 

Freud diz: “O consciente é apenas a ponta do iceberg”. Rolando Toro Araneda 

atribuiu uma importância fundamental ao inconsciente, nomeadamente ao 

inconsciente vital, conceito que formulou para se referir ao “comportamento 

coerente e de certa forma intencional das células e dos tecidos”, mas também 

ao inconsciente coletivo, definido por Carl Gustav Jung e ao inconsciente 

pessoal, definido por Sigmund Freud, com os quais o inconsciente vital mantém 

relação, como procurarei demonstrar ao longo desta monografia. 

 

Também PESSOA (1986, pág. 47) escreve: “ A inconsciência é o fundamento 

da vida. O coração se pudesse pensar pararia.” 

 

SARPE (2014, pág. 16) diz-nos que o inconsciente pode ter como sinónimo o 

desconhecido, o mistério, o caos primordial, e nós, seres humanos, 

conhecemos apenas uma pequeníssima gota do grande oceano que é a 

realidade. 

  



 

 

Monografia de Titulação: Escola de Biodanza SRT do Porto                  Luísa Zamith                    Abril 2015        Página 20 

 

 

2.1. Inconsciente Cósmico – Identidade Cósmica 

 
As descobertas científicas não cessam de nos revelar a nossa origem cósmica.  

 
Hubert Reeves

2 

 
 

A propósito da nossa identidade cósmica, REEVES (2014, págs. 11-12) afirma: 

 

Temos um banco, no nosso jardim de Malicorne, situado diante de um lago, ao qual chamamos 

“banco do tempo que passa”. Às vezes, sento-me nele e sinto que, juntamente com as 

libelinhas, as carpas, as alvéolas brancas pousadas nos nenúfares e no grande salgueiro, faço 

parte do cosmos. Se ali estou e posso reflectir, é porque habitamos um universo no qual se 

desenvolveu um processo extraordinário, uma saga épica à qual chamamos o “crescimento da 

complexidade”. As descobertas científicas não cessam de nos revelar a nossa origem cósmica. 

Que caminho percorremos nós, seres humanos, para estar aqui, agora? A nossa existência 

está ligada a fenómenos que se desenrolaram ao longo de milhares de milhões de anos, se 

desenvolveram num espaço de milhões de anos-luz e incluem o aparecimento das galáxias, 

das estrelas e dos planetas. 

 

Rondar esta porta de entrada da Identidade significa, pois, mergulhar no 

Cosmos. 

 

SARPE, ob. cit. págs. 16-17, refere-se ao início do universo dizendo: 

 

Imaginemos toda a matéria que existe, concentrada num ponto tão pequeno como um átomo. 

Esta concentração é tão intensa que provoca uma explosão, que resulta numa sopa de 

partículas: uma sopa de quarks, as partículas mais elementares, ainda sem qualquer forma e 

indiferenciadas. Como a história do universo é uma teleonomia (do grego “telo”-finalidade e 

“nomia”-lei), algo com um propósito e uma orientação para a ordem, os quarks transformam-se 

em átomos. Se existe ordem, existe uma diferenciação, uma organização, uma singularidade. 

Por isso, os átomos, unidades básicas da matéria, possuem já um núcleo central, composto 

por protões e neutrões, e uma nuvem de eletrões, que gira em torno daquele núcleo. Quando 

se dá o aparecimento dos átomos, o universo é pura combustão. Depois dos átomos formam-

se as moléculas; das moléculas formam-se gases; os gases, primeiro leves, ficam pesados; 

formam-se as primeiras estrelas, gigantes, enormes, compostas de hidrogénio e hélio; 

explodem supernovas; os gases chocam entre si e criam outros gases, mais pesados; estes 

gases formam uma estrutura material; surge a matéria; a matéria ordena a gravidade; estrelas 
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de segunda geração dão origem a milhares de sistemas planetários, milhares de galáxias; o 

carbono, sintetizado nas estrelas, faz ligações moleculares e formam-se organismos vivos. (…) 

Num único momento, foi criada toda a matéria que compõe o nosso universo. 

 

É precisamente aqui que desperta a origem da nossa identidade. A matéria que 

nos compõe, ela foi formada naquele primeiro instante, por isso, podemos 

ousar delirar que a nossa identidade começa com o próprio universo e que, por 

conseguinte, somos seres cósmicos. 

 

Diversos autores se vão aproximando da ideia de que existe um psiquismo 

autónomo nos organismos vivos. A noção de um inconsciente holográfico em 

que o próprio homem é visto como um holograma, vai-se tornando cada vez 

mais clara. Entre esses autores, destaca-se Deepak Chopra que defende que o 

nosso corpo é um holograma do universo: “O meu corpo é o universo 

concentrado, o universo é o meu corpo ampliado.” Num holograma cada parte 

que se fracione contém a totalidade. 

 

Deepak Chopra é um médico indiano radicado nos Estados Unidos, que 

nasceu em Nova Deli no ano de 1947. É também professor de ayurveda, 

espiritualidade e medicina corpo-mente. Deepak Chopra é autor de mais de 25 

livros, traduzidos em 35 línguas, tais como: “A Cura Quântica”, “As Sete Leis 

Espirituais do Sucesso”, “Criando Saúde” e autor de programas para a 

televisão pública dos EUA. Em 1999, a revista Time incluía-o na sua lista das 

100 personalidades do século chamando-lhe “poeta e profeta das medicinas 

alternativas”. Chopra defende que a ciência e a medicina deveriam tratar certos 

problemas com uma abordagem mais holística, que tenha em conta o histórico 

de vida, as emoções e o estado psicológico, ao invés de adotarem uma visão 

puramente reducionista focada nos sintomas.  
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2.2. Inconsciente Vital – Identidade Biológica 

 
" (...) Nós somos a vida olhando para ela mesma e dizendo, com maravilhamento: "Eu 

estou vivo!" A identidade humana começa com esta comovedora sensação corporal, esta 
consciência de se estar vivo. Nós somos uma invenção da vida para ela se olhar para si 

própria. (...) " 
 

Antonio Sarpe
3 

 

O conceito de inconsciente vital é um conceito que foi formulado por Rolando 

Toro Araneda. Em TORO (2002, pág. 53) este conceito é explicado da seguinte 

forma: 

 

As células possuem uma forma de memória, manifestam afinidade e repúdio, solidariedade 

entre si, e se valem de múltiplas formas de comunicação. 

Existe, portanto, uma forma de comportamento das células, tecidos e órgãos que obedece a 

uma tendência global à conservação presente nos seres vivos. Tal comportamento coordena 

as funções de regulação orgânica e homeostase. 

O inconsciente vital é, assim, um comportamento que gera regularidade e mantém estável as 

funções orgânicas; ele possui uma grande autonomia em relação à consciência e ao 

comportamento humano.  

 
 

Por outras palavras, também SARPE, ob. cit. págs. 19-20, se refere à epopeia 

da vida dizendo: 

 

O inconsciente vital resulta da organização da vida no planeta, desde o aparecimento dos 

primeiros componentes da célula: filamentos soltos na grande atmosfera primordial da Terra 

fervente. E depois, o que aconteceu? A vida, na sua grande inventividade, criou uma capa de 

gordura chamada membrana celular e uniu todos esses elementos, formando uma pequena 

célula. Até à formação de organismos multicelulares (como os seres humanos), ocorrem 

complexas relações interativas. (…) As primeiras células não têm sexualidade e clonam-se: 

crescem, incham e dividem-se, dando origem a novas células. 

 

A passagem genética através da sexualidade permite que a vida evolua muito 

rapidamente e que se organize o inconsciente vital. Nós somos feitos desse 

resultado, da complexidade da vida na sua autopoiesis, (do grego “auto”-

próprio e “poiesis”-criação). 
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Também DAMÁSIO, ob. cit. págs. 53-54, aborda a aventura fabulosa da vida 

no seguintes termos: 

 

Há muito, muito tempo, a vida fez a sua aparição na longa história da evolução. Tudo isto se 

passou há 3,8 mil milhões de anos, quando surgiu o antepassado de todos os futuros 

organismos. Cerca de dois mil milhões de anos mais tarde, numa altura em que colónias de 

bactérias individuais mais deveriam parecer donas da terra, foi a vez de surgirem organismos 

unicelulares equipados com um núcleo. As bactérias eram também organismos vivos 

unicelulares, mas o seu ADN não se agrupara ainda num núcleo. Os seres unicelulares 

dotados de um núcleo estavam num degrau mais alto. Tecnicamente trata-se de células 

eucarióticas, (…). No amanhecer da vida, essas células foram dos primeiros organismos 

verdadeiramente independentes. Podiam sobreviver individualmente sem parcerias simbióticas. 

Esses organismos unicelulares simples ainda hoje se encontram entre nós. A ameba é um bom 

exemplo, tal como o é o maravilhoso paramécio. (…)  

Os corpos definem-se pela pele que os reveste e a célula apresenta-a também, uma fronteira 

entre o seu interior e o mundo exterior. Chama-se membrana celular.  

Em muitos aspectos, um organismo unicelular é a antevisão daquilo que um organismo 

singular como o nosso veio a ser. Podemos vê-lo como uma espécie de abstracção, uma 

caricatura daquilo que somos. O citoesqueleto é a estrutura do corpo, tal como o é o esqueleto 

ósseo em todos nós. O citoplasma corresponde ao interior do corpo, com todos os seus 

órgãos. O núcleo é o equivalente do cérebro. A membrana celular equivale à pele. (…)  

Os componentes separados de uma célula eucariótica uniram-se graças à colaboração entre 

criaturas individuais mais simples, nomeadamente bactérias que abdicaram da sua 

independência para fazer parte de um novo colectivo mais conveniente. (…) A grande 

maravilha é o facto de o nosso organismo multicelular ser estruturado de acordo com esta 

mesma estratégia, agregando milhares de milhões de células para constituir tecidos, unindo 

diferentes tipos de tecido para compor órgãos e ligando diferentes órgãos para formar 

sistemas. (…) Em resultado desta tendência colaborativa, o nosso organismo é a combinação 

extremamente diferenciada de triliões de células de variadíssimos tipos, onde se inclui, claro 

está, um tipo especial de células chamadas neurónios, o mais distinto constituinte do cérebro. 

 

Ainda SARPE, ob. cit. pág. 21, refere que do ponto de vista biológico a nossa 

identidade começa na conceção:  

 

Na viagem extraordinária que o espermatozoide faz, rompendo barreiras e distâncias até 

chegar perto do óvulo. Na escolha que o óvulo faz de um espermatozoide e no encontro entre 

os dois. No zigoto: a primeira célula embrionária, gerada da fecundação do óvulo pelo 
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espermatozoide, da união dos núcleos de dois gametas, masculino e feminino, mutuamente 

compatíveis. A partir do zigoto, por diferenciação, surge um novo ser e aí começa a história 

pessoal de cada um.   

 

A nossa identidade biológica está povoada de visitantes que vivem em nós. As 

bactérias vivem nos nossos genitais, no nosso intestino, no nosso estômago, 

nos nossos pulmões, na nossa garganta, no nosso nariz e assim 

sucessivamente. Somos permanentemente habitados por outros seres que não 

somos nós. “Nós somos um ecossistema vivo. A diferença habita-nos”,4 o que 

está em concordância com DAMÁSIO, ob. cit. págs. 55-57, quando refere: 

 

A vida de um organismo humano é composta por multitudes de vidas simultâneas e bem 

articuladas.  

Por mais simples que tivessem sido e continuem a ser, as células isoladas elas tinham, o que 

parecia ser uma determinação decisiva e inabalável em permanecer vivas enquanto os genes 

no interior do seu núcleo microscópico assim o ordenassem. A regência da sua vida incluía 

uma insistência obstinada em existir e prevalecer até que alguns dos genes do núcleo 

suspendessem essa vontade de viver e permitissem que a célula morresse. (…)  

Privada de conhecimento consciente, privada de acesso aos dispositivos de deliberação 

bizantinos presentes no nosso cérebro, a célula isolada revela uma atitude: quer viver por 

inteiro o tempo que lhe foi geneticamente atribuído. Por estranho que pareça, torna-se óbvio 

que esse querer, e tudo o que é necessário para o implementar, precedem o conhecimento 

explícito e a deliberação quanto às condições de vida, uma vez que a célula claramente não os 

possui. (…)  

Cada célula do nosso corpo apresenta este tipo de atitude não consciente que acabei de 

descrever. Será que o nosso desejo consciente de viver, tão humano, a nossa vontade de 

prevalecer, teve início numa agregação silenciosa dos desejos rudimentares de todas as 

células do nosso corpo, uma voz colectiva libertada num canto de afirmação? 

O conceito de um grande colectivo de vontades expressas através de uma única voz não é 

mero devaneio poético e está ligado à realidade dos nossos organismos, onde existe deveras 

essa voz única, sob a forma do eu num cérebro consciente. 

 

Para finalizar e ainda segundo SARPE, ob. cit. pág. 23: “Sintonizada com o 

nosso inconsciente vital, a expressão da nossa identidade flui em saúde.” 
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2.3. Inconsciente Coletivo – Identidade Social e Arquetípica 

 
O mundo é um palco: mudam os atores, mas as histórias repetem-se. Os dramas, os 

amores, as ang¼stias, as alegrias, os prazeres, os °xtaseséTudo foi vivido antes de n·s! 
 

Antonio Sarpe
5
 
 
 

A par do nosso inconsciente cósmico e do nosso inconsciente vital, somos 

compostos por uma outra dimensão: o inconsciente coletivo. 

 

Carl Gustav Jung (1875-1961) é um dos mais importantes pensadores do 

século XX. Psiquiatra e psicoterapeuta suíço foi durante algum tempo, o 

principal discípulo de Freud, do qual se foi progressivamente separando por 

não concordar com o destaque dado à repressão sexual na psicanálise 

Freudiana. É em 1912, com a publicação de Symbols of Transformation, que 

Jung rompe definitivamente com Freud e desenvolve a sua própria técnica, a 

Psicologia Analítica. 

 

Para Jung era perfeitamente lógico explorar a psicologia da religião, os contos 

de fadas, a alquimia, a astrologia, o I Ching e outros fenómenos rejeitados pela 

ciência, para analisar os sonhos, as fantasias e os distúrbios psíquicos dos 

seus pacientes. A sua experiência clínica e, sobretudo, as suas vivências 

pessoais dos chamados fenómenos ocultos, levaram-no a formular e a 

descrever um conjunto de conceitos chave, que hoje são universalmente 

aceites, tais como: a teoria dos arquétipos, o conceito de inconsciente coletivo, 

o conceito de sincronicidade, os conceitos de personalidade introvertida e 

extrovertida, entre muitos outros.  

 

Jung chama a atenção para a grandeza do inconsciente num texto escrito entre 

1959 e 1961, citado em WILSON (1984, pág. 122, tradução livre): 

 

Num período da história da humanidade em que toda a energia disponível é direcionada para a 

investigação da natureza, muito pouca atenção é dispensada à essência do homem que é a 

sua psique, apesar das muitas investigações feitas às suas manifestações conscientes. Mas a 
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parte da mente que é verdadeiramente complexa e da qual nascem os símbolos, continua 

virtualmente inexplorada. Parece verdadeiramente incrível que, apesar dos muitos sinais que 

dela recebemos durante a noite, continue a parecer enfadonha a sua descodificação, tarefa a 

que se dedicam uns muitos poucos que se importam com isso. (…)  

O nosso conhecimento atual do inconsciente mostra que se trata de um fenómeno natural e 

que, tal como a Natureza em si mesma, é, no mínimo, neutral. O inconsciente contém todos os 

aspetos da natureza humana – a luz e a sombra, a beleza e a fealdade, o bom e o mal, o 

profundo e o superficial.  

 

SAMUELS (1989, pág. 45) cita Jung, que resume o inconsciente coletivo desta 

forma: “O inconsciente coletivo é uma imagem do mundo que levou uma 

eternidade para se formar. Nessa imagem, os arquétipos ou dominantes se 

cristalizaram no decorrer do tempo. São eles que têm poder.”  

 

Existem então, segundo Jung, “estruturas psíquicas, “arquétipos” ou “imagens 

primordiais” dentro do inconsciente coletivo. Tais arquétipos são formas sem 

conteúdo próprio, que servem para organizar ou canalizar o material 

psicológico. Os arquétipos parecem-se um pouco como leitos de rio secos, cuja 

forma determina as características do rio, a partir do momento em que a água 

começa a fluir por eles. Jung chama aos arquétipos, “imagens primordiais”, 

porque eles correspondem frequentemente a temas mitológicos que 

reaparecem em contos e lendas populares de épocas e culturas diferentes, 

bem como nos sonhos e fantasias de muitos indivíduos.6  

 

SAMUELS, ob. cit. pág. 44, explica o conceito de arquétipo como cristalização 

da experiência: 

 

Certas experiências fundamentais ocorrem e se repetem por milhões de anos. Tais 

experiências, mais as emoções e afetos que as acompanham, formam um resíduo psíquico 

estrutural – uma disposição para viver segundo certas direções que já se encontram na psique. 

A relação entre experiência e arquétipo é um sistema onde ocorre um feedback; experiências 

repetidas deixam estruturas psíquicas residuais que se transformam em estruturas 

arquetípicas. Mas essas estruturas exercem influências sobre a experiência, com a tendência 

para organizá-la com o padrão preexistente. 
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Ainda SAMUELS, ob. cit. pág. 47, refere o poder da imagem arquetípica: 

 

Por serem, de alguma maneira, fundamentais, as camadas arquetípicas da psique tendem a 

produzir imagens e situações que têm incrível impacto sobre o indivíduo, fascinando-o e, 

muitas vezes, mas nem sempre, provocando um simultâneo sentimento de mistério e 

encantamento, que não podem deixar de afetá-lo. Podemos especular que os momentos 

decisivos na vida de uma pessoa são, em muitos casos, elaborações da atividade arquetípica. 

 

SARPE, ob. cit. págs. 24-27, pergunta: De quantos Deuses somos feitos? E 

refere-se a esta dimensão humana primordial, dizendo: 

 

Esta é uma dimensão humana primordial, vivenciada pelos primeiros grupos de seres humanos 

e que se alimentava da convicção de que o mundo era organizado não pelo ser humano, mas, 

sim pelos Deuses.  

Desde que se conhece, o Homem sonha com os Deuses. No início, imaginou-os vários e 

colocou-os no mundo, em toda a parte e no seu próprio quotidiano. Ainda sem conhecer a 

subjetividade e vivendo apenas numa dimensão coletiva e tribal, o ser humano seguiu uma 

ordem instintiva (regular, repetitiva, lógica), correspondente a um padrão cósmico de 

organização.  

O “eu” pertencia ao coletivo e tudo à sua volta era divino. A natureza acompanhava um 

princípio de harmonia cósmica ordenado pelos deuses. (…)  

Num segundo momento, esta visão panteísta e imanentista (pressentida, mas não esclarecida) 

ativou padrões comuns coletivos e universais: os arquétipos. Um arquétipo é um conjunto de 

símbolos que expressa uma vivência humana profunda.  

Na experiência arquetípica, a noção de sujeito (um Eu individualizado) ainda não existe. A 

identidade de cada um, parte da identidade do grupo a que pertence e da sua identificação 

com um conjunto de arquétipos. A identidade de cada um corresponde a uma identificação com 

o drama dos deuses. (…)  

Os deuses ensinam-nos como fazer as coisas. O arquétipo e o mito servem de modelos para o 

comportamento dos homens. (…)  

Nós somos inconscientemente conduzidos pelos deuses e pelos arquétipos. (…)  

Os deuses não estão noutro lugar; eles estão dentro de nós. Fazem parte de uma ordem 

implícita, inconsciente.” 
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A nossa identidade é, por conseguinte, uma identidade manifestada a um nível 

arquetípico. 
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2.4. Inconsciente Pessoal – Identidade Psicológica 

 
ñPorque ® que se teve que esperar milhares de milh»es de anos para que o cosmos 
pudesse produzir um ser dotado de intelig°ncia (pelo menos, sobre a nossa Terraé), 

capaz de ter consciência de si próprio e do universo?ò 
 

Hubert Reeves
7
  
 
 

 

Depois do cosmos, depois da epopeia da vida, depois dos deuses, surge o 

sujeito, a subjetividade. A nossa subjetividade é a nossa capacidade de dizer 

“Eu”. E aqui se inaugura um novo mundo, o mundo do inconsciente pessoal, 

conceito elaborado por Sigmund Freud. 

SARPE, ob. cit. pág. 27, refere-se a este universo de “Eu”, explicando: 

 

Nesta história da dança do ser, a subjetividade aparece como a grande descoberta do mundo 

moderno.  

A psicanálise desvelou o sujeito e, por consequência, o inconsciente pessoal. Abriu campo 

para um novo mundo, no qual o ser humano coloca novas questões: Quanto de mim resulta da 

minha relação com o universo, com os deuses, com a sociedade, com a cultura, com a minha 

família, com os meus pais? O que faço com o que fizeram de mim? Qual é a minha 

participação naquilo de que sou produto? Qual é a minha autonomia? 

 

Também DAMÁSIO, ob. cit. pág. 25, se interroga se “existirá um eu ou não? A 

existir um eu, estará presente sempre que nos encontramos conscientes, ou 

não?” Para este neurocientista, a resposta é inequívoca. Existe com efeito um 

eu, mas trata-se de um processo, não de uma coisa, e esse processo encontra-

se presente em todos os momentos em que se presume que estejamos 

conscientes. E embora reconhecendo que não é assim tão simples definir o 

processo de identidade, este neurocientista considera-o indispensável à 

consciência.  

Uma mente dotada de subjetividade, como é a do ser humano, que permite o 

acesso à experiência do eu, é abordada por DAMÁSIO, ob. cit. pág. 20, nos 

seguintes termos: 

 



 

 

Monografia de Titulação: Escola de Biodanza SRT do Porto                  Luísa Zamith                    Abril 2015        Página 30 

 

 

Todos dispomos de livre acesso à consciência. Ela surge com tanta facilidade e abundância 

nas nossas mentes que não hesitamos, nem nos sentimos apreensivos, quando permitimos 

que seja desligada todas as noites, quando adormecemos, e deixamos que regresse de 

manhã, quando o despertador toca, pelo menos trezentas e sessenta e cinco vezes por ano, 

sem contar com as eventuais sestas. 

 

Quando acordamos não olhamos à nossa volta distraidamente apreendendo as 

imagens e os sons como se a nossa mente desperta não pertencesse a 

ninguém, é o que se infere de DAMÁSIO, ob. cit. pág.19, muito pelo contrário, a 

característica principal da experiência do eu ligado, ao acordar, explicita-a, 

mais adiante, DAMÁSIO, ob. cit. pág. 20: 

 

E que característica principal era essa? O facto de os numerosos conteúdos exibidos na minha 

mente, independentemente da sua nitidez ou ordem, estarem ligados a mim, proprietário da 

minha mente, através de fios invisíveis que reuniam esses conteúdos na festa em permanente 

movimento a que chamamos o eu. E, igualmente importante, o facto de a ligação ser sentida. A 

experiência do eu ligado estava imbuída de sensação. 

 

Daqui o maravilhamento, nas palavras de DAMÁSIO ob. cit. págs. 20-21: 

 

Contudo, poucos são os constituintes do nosso ser tão espantosos, fundamentais e 

aparentemente misteriosos como a consciência. Sem ela, ou seja, sem uma mente dotada de 

subjectividade, não poderíamos saber que existimos, e muito menos quem somos e aquilo em 

que pensamos. Se a subjectividade não tivesse surgido, mesmo que de forma muito modesta 

ao início, em seres muito mais simples do que nós, a memória e o raciocínio provavelmente 

não se teriam expandido de forma tão prodigiosa como se veio a verificar, e o caminho 

evolutivo para a linguagem e para a elaborada versão humana da consciência que agora 

detemos não teria sido aberto. A criatividade não se teria desenvolvido. Não teria havido 

música, nem pintura nem literatura. O amor nunca teria sido amor, apenas sexo. A amizade 

não passaria de uma mera vantagem cooperativa. A dor nunca se teria tornado sofrimento, o 

que pensando bem não teria sido mau, mas tratar-se-ia de vantagem equívoca, dado que o 

prazer nunca se viria a tornar alegria. Se a subjectividade não tivesse feito a sua entrada 

radical, não haveria conhecimento, nem ninguém que se apercebesse disso e, 

consequentemente, não haveria uma história daquilo que as criaturas fizeram ao longo dos 

tempos, não haveria cultura de todo.  
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Embora ainda não tenha apresentado uma definição funcional da consciência, espero não 

deixar qualquer dúvida quanto ao significado de não ter consciência: na ausência da 

consciência, a visão pessoal suspende-se; não temos conhecimento da nossa existência; e 

não sabemos que existe mais alguma coisa. Se a consciência não se tivesse desenvolvido ao 

longo da evolução, expandindo-se até à sua versão humana, a Humanidade que agora nos é 

familiar, com todas as suas fragilidades e forças, também não se teria desenvolvido. É 

arrepiante pensar que uma simples mudança de direcção poderia representar a perda das 

alternativas biológicas que nos tornam verdadeiramente humanos. Claro que, nesse caso, 

nunca teríamos vindo a saber que nos faltava alguma coisa. 
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2.5. Inconsciente Numinoso – Experiência de Totalidade 

O sentimento de íntima vinculação com a natureza e com o próximo é uma experiência 
superior que se tem rara vez na vida. Experimentá-la uma só vez permite iniciar uma 

mudança de atitude frente a si mesmo e frente aos demais. 
 

Rolando Toro Araneda
8
 
 
 

O inconsciente numinoso é algo que está inscrito na matriz do humano, tal 

como o inconsciente cósmico, o inconsciente vital, o inconsciente coletivo e o 

inconsciente pessoal. Rolando Toro Araneda desenvolveu o conceito de 

inconsciente numinoso nos últimos anos da sua vida. O numinoso surge como 

um caminho possível para alcançar uma mais ampla e profunda consciência da 

realidade, um estado de consciência suprema que possa conduzir ao 

conhecimento unificado do homem e do universo, a uma experiência de 

totalidade.  

 

Rolando Toro Araneda acredita que a possibilidade de alcançar um estado de 

consciência superior, em que cada um possa libertar-se dos hábitos mentais e 

emocionais que o “desligaram”, está inscrita na matriz do humano, todavia ela 

é escassa para os homens desta civilização, alvo de constantes dificuldades, 

nivelados por todo um programa de estandardização e enfermos pela tensão 

que suportam todos os dias.   

  

“Numinoso” vem de ñnumemò que gira em torno de ñdivinoò, de ñsagradoò, de 

ñespiritualò, de ñeternoò e de ñmist®rioò.  

 

A elaboração do inconsciente numinoso assenta em 4 polos: Coragem, Amor, 

Íntasis e Iluminação. Ativados esses polos essenciais podemos ter a 

possibilidade de entrar numa experiência de numinoso.  

 

Sobre a Coragem – Rolando Toro Araneda diz-nos que para entrar no 

numinoso é precisa a coragem para aceitar o caos, mergulhando na própria 

sombra. É inevitável aceitar a sombra e transformá-la em qualidades humanas, 
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é fundamental aceitar o desafio de amar e viver. Essa coragem é a coragem de 

mergulhar nas próprias trevas. Todos nós temos sombra, não existe luz sem 

sombra. Esse é o verdadeiro convite da coragem, é a coragem da alma que 

desce. Essa descida da alma, essa entrega, é a entrega a tudo o que somos. 

Quando o humano se permite olhar de frente para a sua própria sombra, no 

lugar de um monstro encontra um amigo, aonde esperava encontrar 

aniquilação, encontra a ressurreição. Quando nos permitimos essa entrega de 

descer na sombra, podemos ir bem mais longe no céu. Ao leitor interessado em 

aprofundar este ponto recomendo vivamente o documentário: O efeito sombra,9 

que abre com uma citação do I Ching, que diz: “É somente quando temos a 

coragem de enfrentar as coisas tais como são, sem nenhum autoengano ou 

ilusão, que surgirá uma luz dos eventos, pela qual reconheceremos o caminho 

em direção ao êxito.” 

 

Sobre o Amor – O sentimento de amor à humanidade, expresso em ações está 

ligado ao processo evolutivo da espécie. A afetividade tem a sua expressão 

privilegiada no amor. Procuro analisar este argumento à luz da teoria da 

Biodanza, no ponto 4.1. do capítulo IV abaixo. Por agora, e para efeitos da 

aproximação ao conceito de inconsciente numinoso, importa reter que o Amor 

para Rolando Toro Araneda é muito concreto, o amor é comunhão, ternura e 

empatia.  

 

Comunhão é fusão com o outro, é o mergulho no infinito do outro. Comunhão é 

diferente de comunicação, as máquinas comunicam entre si, comunhão é um 

estado de penetração no outro, que vai muito para além da comunicação.  

 

Ternura é a qualidade de reconhecer o outro na sua humanidade, como 

criatura viva, no seu valor intrínseco, na sua beleza e na sua estética. ñTernura 

é a qualidade de uma presença que concede presença”, diz-nos Rolando Toro 

Araneda. 
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Empatia é colocar-se no lugar do outro, é sentir junto com o outro e fazer algo 

com isso. A empatia faz parte da natureza: outras espécies para além do 

humano, possuem empatia. Em A Era da Empatia, Frans de Waal mostra como 

diversos animais, incluindo os seres humanos, foram dotados, pela evolução 

da capacidade de se colocar no lugar do próximo, de se apiedar da dor do 

vizinho e, em casos extremos, até de salvar-lhe a vida colocando a própria em 

risco. Este etólogo holandês mostra que parece haver, ao longo da evolução, 

uma tendência à empatia estabelecida há centenas de milhões de anos. Ao 

colocarem-se no lugar dos outros, os animais sociais ajudam a construir grupos 

mais coesos, o que, por sua vez, auxilia a sua sobrevivência. 

 

Sobre o Íntasis - O íntasis é a perceção de si mesmo como criatura cósmica. O 

íntasis é “o mais íntimo do íntimo”, como diz Sto. Agostinho. Nesse mundo 

interno, mergulhando na própria identidade, é que se encontra tudo o que é 

preciso para viver. Cultivar o íntasis, trazendo a transcendência para o espaço 

interno de intimidade e de identidade é o que permite a visão de altura, a visão 

da garça, que voa e vê de cima percebendo a pequenez das coisas.  

 

Sobre a Iluminação - A iluminação é um processo recursivo. A iluminação, na 

visão de Rolando Toro Araneda, não é um privilégio pessoal, é antes de mais a 

condição de perceber a luz do outro. A iluminação de cada um de nós, quando 

projetada, ilumina o outro. 

 

O inconsciente numinoso invoca o despertar do “sentido do maravilhoso”, e dá 

uma perspetiva interior, ampla e universal para perceber a realidade. “Na 

medida em que nossa identidade se ilumina, percebemos o nosso semelhante 

com outra luz”.10 A perceção do maravilhoso cria sentimentos novos frente ao 

mundo. O amor transforma-se em ação. Assim o diz Rolando Toro Araneda:  

 

Durante o transcurso de um dia sucedem coisas fortes, tão profundas, tão significativas, tão 

maravilhosas que podem ter o efeito de verdadeiros estados de transe. Com suficiente 

sensibilização cenestésica e com um fundo de vivências afectivas e transcendentes, uma 
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pessoa pode ter acesso quase permanente ao maravilhoso. Isto não o impede de perceber a 

parte infernal, injusta e pavorosa que também oferece a realidade.”
11 

 

O inconsciente numinoso toca o sentido da “sacralidade da vida”. A vida é em 

si mesma sagrada, por ser a mais esplêndida expressão do cósmico. A 

expressão de vida através das criaturas é a manifestação do sagrado, 

absolutamente fascinante e absolutamente terrível, tal como menciona Rolando 

Toro Araneda: 

 

O sagrado não se dá num espaço mandálico ritual. O sagrado dá-se em qualquer circunstância 

em que a vida se faz presente. Toda a vida é sagrada. O acto sexual que se faz num templo, 

ou que se realiza num miserável quarto de hotel, possuem a mesma condição do sagrado. 

Quando as pessoas estão conectadas com o amor, estão reciclando energia cósmica, estão 

vivendo o amor eterno de Afrodite e Apolo. O homem cansado que caminha pela rua porque 

não tem dinheiro para o autocarro é também um caminhante de eternidade. O menino nos 

braços de Santa Maria e o menino abandonado, raquítico e faminto que busca comida nas 

latas de lixo são duas formas do Menino Divino.
12 

 

O inconsciente numinoso toca a perceção da “essência divina” e a “vivência 

mística”. Nas palavras de Rolando Toro Araneda: 

 

Penetrar na percepção beatífica da vida como esplendor pavoroso, como beleza insuportável, 

como harmonia voluptuosa, e experimentar em si mesmo o sentir-se vivo é, sem dúvida, uma 

experiência mística (…). 

A profunda experiência de Deus abate os limites entre o externo e o interno. Esta experiência, 

portanto, é a fusão com o Todo num acto de dissolução pulsante em que o Universo, com toda 

a sua complexa e maravilhosa unidade, se manifesta na criatura e a criatura forma parte 

essencial deste.
13 

 

Abertas as sucessivas portas da Identidade, percorridos, um a um, os cinco 

estratos do inconsciente, volto agora a segurar o fio de Ariadne que me guia 

nesta construção, dando-me conta da complexidade, do mistério e da 

profundidade que encerra o conceito de identidade, envolto no desconhecido e 
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cheio de paradoxos. E assim sigo o caminho, envolta nas brumas, tateando na 

procura constante de trilhos de aproximação sucessiva. 
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CAPÍTULO III: PARADOXOS DA IDENTIDADE 

 
Sinto-me múltiplo. Sou como um quarto com inúmeros espelhos fantásticos que torcem 
para reflexões falsas uma única anterior realidade que não está em nenhuma e está em 

todas. 
 

Fernando Pessoa
1 

 

 

TORO, ob. cit. pág. 100, considera que “o conceito de “identidade” é, hoje, tão 

complexo, misterioso e desconhecido quanto o era o do átomo em 1925.” 

 

Também para SARPE, ob. cit. págs.15-16, o tema da identidade tem grande 

profundidade e complexidade porque é impossível conceber respostas que o 

esgotem. Quem sou eu? Tentar responder a esta pergunta é o mesmo que 

tentar encontrar a resposta para algumas questões centrais que todos 

colocamos a nós mesmos desde que pensamos o mundo: De onde venho? 

Para onde vou? O que me constitui? O que é a vida? O que é o universo? 

  

O alemão Martin Heidegger, um dos filósofos mais influentes do século XX, 

deu-nos uma excelente definição de identidade: ñChegamos tarde para os 

Deuses e cedo demais para o Ser. O homem ® um poema inacabadoò.2 Este 

pode ser um trilho de aproximação à essência da identidade. Somos todos 

poemas inacabados, na medida em que está inscrito no nosso corpo a 

possibilidade de nos inventarmos e de nos reinventarmos a cada momento. 

Temos o potencial de sermos artistas de nós mesmos. Possuímos o potencial 

de auto criação e de auto realização existencial. Somos organismos que se 

geram e se regeneram em si mesmos, vivemos em autopoiesis, na linha de 

pensamento de Humberto Maturana3 e de Francisco Varela4 e do próprio 

Rolando Toro Araneda.  

 

SARPE, ob. cit. pág. 38, esclarece que “Conhecer o mundo e conhecer-se a si 

mesmo é um dos nossos objetivos fundamentais. Entre todos os seres vivos, o 

humano é o único que pergunta pelo Ser. Segundo Heidegger somos um ente 

que, a cada momento, perde e recupera o Ser e, por isso, a toda a hora se 

pensa a si mesmo e questiona a sua identidade.” 
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Numa dimensão humana primordial, vivenciada pelos primeiros grupos de 

seres humanos, foram sendo ativados padrões comuns coletivos e universais: 

os arquétipos. Tal como referi no capítulo II, no ponto 2.3., um arquétipo é um 

conjunto de símbolos que expressa uma vivência humana profunda. Nesse 

sentido a identidade, ou seja, “a história do eu”, é uma viagem através do 

labirinto do Minotauro”, tal como refere SARPE, ob. cit. pág. 28.  

 

O mito do Minotauro,5 tal como todos os mitos, é um axis mundi, um centro que 

liga o Céu e a Terra e organiza o mundo, atravessando simbolicamente todas 

as culturas. O labirinto de Dédalo, criado para ocultar o Minotauro, é a metáfora 

da existência e a identidade, caracterizada pelo mistério e pela incerteza, 

estaria metaforicamente no centro desse mesmo labirinto. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Heisenberg6, um físico eminente do séc. XX, falou do princípio da incerteza, 

mediante o qual tudo é probabilidade. Para este cientista, a vida é uma 

probabilidade mínima, e o Universo está cheio de incertezas, de flutuações e 

de ramificações. Em vez de Universo, fala de Multiverso, isto é, na existência 

de uma infinidade de universos e de mundos possíveis, tal como um labirinto 

de múltiplos caminhos. Na mesma linha de pensamento, SARPE, ob. cit. pág. 

28, explica: “No labirinto da existência e sob a sombra de várias ameaças, nós 

vamos escolhendo os corredores que percorremos, os trilhos que 

experimentamos, as portas que abrimos.”  

FIG. 7. Representação do 
labirinto de Dédalo 
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Também Fernando Pessoa, poeta do ser múltiplo em si mesmo, Pessoa, 

muitas pessoas, é celebrado nesta monografia através das suas palavras, que 

abordam de forma notável os paradoxos da identidade humana. Toda a sua 

obra literária sugere esta singular experiência humana, poética e criacionista 

que parece vocacionar-se para uma identificação com o processo criador divino 

da pluralidade, uma sua “imitação” em poesia. “Sê plural como o universo !”7 

exclamou num apontamento solto.  

 

Fernando Pessoa exprimiu, de uma forma muito bela e lapidar, todos os 

aspetos ontológicos e antropológicos da decomposição e análise do seu eu 

múltiplo nomeadamente quando registou: “Depois ao passar diante de casas, 

chalés, vou vivendo em mim todas as vidas ao mesmo tempo. Sou o pai, a 

mãe, as filhas, as primas, a criada e o primo da criada”.8 Trata-se de uma 

verdadeira criação antropológica para dentro: “Criei em mim várias 

personalidades. Crio personalidades constantemente. Cada sonho meu, 

imediatamente, logo ao aparecer sonhado, encarna numa outra pessoa que 

possa sonhá-lo e eu não”.9 

E ainda num poema10 de 1930 que principia: 

 

Deixo ao cego e ao surdo 

A alma com fronteiras 

Que eu quero sentir tudo 

De todas as maneiras. 

 

E prossegue na quarta quadra: 

 

E como são estilhaços 

Do ser, as coisas dispersas 

Quebro a alma em pedaços  

E em pessoas diversas. 
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Também na sétima: 

 

Se as coisas são estilhaços 

Do saber do universo, 

Seja eu os meus pedaços, 

Impreciso e diverso. 

 

A elaboração intelectual do conceito de identidade é complexa e requer do 

pensador atual tanta subtileza quanto a que foi necessária para captar os 

paradoxos da Física Moderna.11 Para Martin Heidegger, “A identidade possui 

ressonância ontológica. A identidade vibra no diapasão do Ser.12 O nosso 

mundo, o mundo ocidental, ou como Heidegger gostava de chamar, a 

Metafísica, que é o estudo do ser na linha platónica, reforça o esquecimento da 

origem do Ser.  

Interroga-se este filósofo: “Porque é que esquecemos o Ser?” 

 

A Ontologia procura a identificação do que é o Ser. Ontológica deriva de Onto 

que é Ser, mais Lógica que é Discurso.  

 

Feito este caminho prévio é possível inferir que as questões ontológicas, da 

identidade e do ser enquanto ser, são complexas e encerram muitos 

paradoxos. Abordarei três paradoxos da identidade, procurando mergulhar na 

história da abordagem filosófica que os sustenta. Antes de mais, a palavra 

paradoxo é composta do prefixo para, que quer dizer ñcontr§rio aò, conjugada 

com o sufixo nominal, doxa que quer dizer “opiniãoò. Um paradoxo é uma 

declaração aparentemente verdadeira que leva a uma contradição lógica, ou a 

uma situação que contradiz a intuição comum. Em termos simples, um 

paradoxo é o “oposto do que alguém pensa ser a verdade”.  
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3.1. Eu mudo sendo o mesmo 

 
Tal como o rio se mantém o mesmo ainda que as suas águas não sejam as mesmas, 

assim é o ser humano. Envelhecemos e aprendemos mais a cada dia, mas na essência 
mantemo-nos iguais. 

 
Antonio Sarpe

13
 

 
 

SARPE, ob. cit. págs. 39-42, faz uma excelente síntese daquilo que foi a 

evolução do pensamento filosófico em torno deste paradoxo: 

 

Parménides (n. 530 a.C.) defendia que, o ser é e o não ser, não é. A partir do princípio da não 

contradição, o ser humano era concebido como algo definido, fixo, estático, imutável e sem 

movimento. Só assim ele poderia ascender à perfeição, só alcançável pelo que não se 

transforma, não se corrompe, envelhece ou morre e que é passível de ser medido. Heráclito 

por sua vez sustentava que tudo flui e tudo é fluxo. Para este filósofo do devir, tudo está em 

permanente transformação: “Ninguém pode banhar-se duas vezes nas águas do mesmo rio.” 

(…)  

Como aproximar esta noção heraclitiana da defesa de Parménides de que a verdade só é 

atingível por um ser imutável? Platão propôs-se resolver o problema com o diagrama da linha: 

uma linha hierárquica que divide, transmite e clarifica ideias filosóficas análogas. Parménides 

surge em cima, no plano perfeito das essências, imutáveis, porque não se transformam. 

Heráclito surge em baixo, no plano imperfeito do fluxo em constante devir. A verdade situa-se 

no nível superior. No nível inferior, apenas encontramos cópias e imitações baratas. (…)  

A filosofia cristã reproduz o platonismo ao nível religioso. Ela troca o mundo das ideias pelo 

mundo de Deus. Mas, avancemos até ao séc. XVI e ao filósofo René Descartes, pai da ciência 

e do personalismo modernos. Ao dizer, “penso, logo existo”, Descartes acredita apenas em que 

pensamos e duvidamos; tudo o resto é posto em causa. No mundo cartesiano, a ciência 

questiona aquilo que pode ser verdadeiro e real e a realidade é comprovável através de 

fórmulas matemáticas. Só alcançarei a verdade através do constante exercício do pensamento. 

 

O pensador ocidental necessitou de mais de dois mil anos para desenvolver o 

conceito de identidade. Porém, a palavra-guia de Parménides, ño mesmoò, 

continua a ser misteriosa. A perceção da própria identidade dá-nos a referência 

absoluta: sou o mesmo que fui quando criança; mudei, mas sou o mesmo; 

estou a mudar, mas serei sempre o mesmo em essência.14 
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TORO, ob. cit. pág. 76, explica: “A identidade muda a cada instante; ela não é 

estática, porém a essência se conserva: eu sou o mesmo menino que fui; 

embora seja diferente continuo a sentir-me “o mesmo”. 

 

Também Fernando Pessoa refere: “Nem sentir é possível se hoje se sente 

como ontem se sentiu: sentir hoje o mesmo que ontem não é sentir”. (…) Esta 

madrugada é a primeira do mundo. (…) Nunca houve esta hora, nem esta luz, 

nem este meu ser. Amanhã o que for será outra cousa, e o que eu vir será visto 

por olhos recompostos, cheios de uma nova visão.”15  

 

Henri Atlan, biólogo, escreveu um ensaio sobre a organização do ser vivo ao 

qual chamou: ñEntre o Cristal e a Fumaaò, título que é desde logo sugestivo e 

que remete para o facto de que, quer no plano biológico quer no plano 

psíquico, nós temos elementos que permanecem como o cristal: o nosso 

código genético e a nossa organização celular têm uma pauta e uma estrutura 

que se mantém, que permanece durante milhares de milhões de anos com a 

mesma configuração, não sofrendo a ação do tempo, como outras estruturas. 

Ao mesmo tempo há em nós algo que é transitório, fluído, evanescente, tal 

como a fumaça, que nunca é igual e sempre se dissipa, que é efémera, tal 

como nós. A transitoriedade da fumaça é desde logo o tempo da nossa vida 

nos milhares de milhões de anos do tempo cósmico. 

 

Em síntese, no plano biológico que começou com o zigoto, há uma estrutura de 

cristal que permanece, ao mesmo tempo que o humor diário, as emoções que 

vão e vêm, conferem ao ser uma transitoriedade, e uma evanescência própria 

da fumaça. A fumaça é o fluir de Heráclito e a metáfora do rio é perfeita para 

isto. O rio está lá, permanece, mas as águas nunca são as mesmas. O rio é por 

excelência a metáfora que permite a aproximação a este primeiro paradoxo.16 
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3.2. Eu sou e revelo-me na presença 

 

A identidade torna-se manifesta no espelho de outra identidade. 
 

Rolando Toro Araneda
17

 
 
 

Chegados ao tema central desta monografia, ressoam no meu coração ecos 

dos muitos espelhos que me trazem em cada instante inúmeras notícias de 

mim mesma.  

 

Nesta imensa teia de fios de Ariadne que me constitui, recordo com emoção as 

palavras de Fernando Pessoa: “Viver é ser outro”18 e é nesse “outro” que agora 

vos proponho mergulhar, procurando “as raízes da identidade que se nutrem 

no seio do estranho”19, essência deste segundo paradoxo da identidade. 

 

Rolando Toro Araneda guia-nos nesta procura: “Na comovedora perceção de si 

mesmo, no prazer de sentir-se vivo, na beleza pavorosa de ser único, estará 

sempre presente, com a intensidade do ácido sobre o metal, a gravação de “o 

outro”, o diferente, o fundo genital do múltiplo, a alteridade.”20
 

 

Alteridade é a conceção que parte do pressuposto básico de que todo o 

homem social interage e interdepende do outro. Esta é a visão de muitos 

antropólogos e cientistas sociais quando afirmam que a existência do “eu-

individual” só é permitida mediante um contacto com o outro, que numa visão 

expandida se torna “o outro”, isto é, a própria sociedade que é diferente do 

indivíduo. A diferença é, simultaneamente, a base da vida social e é fonte 

permanente de tensão e conflito. O tema da alteridade foi estudado por 

Tzvetan Todorov, um filósofo nascido na Bulgária em 1939. No seu livro: A 

Conquista da América: a questão do outro, publicado em 1982, Todorov expõe 

as suas pesquisas relativas ao conceito de alteridade existente na relação 

entre as pessoas. 
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Identidade e alteridade são, portanto, as polaridades entre as quais se geram e 

organizam todas as possibilidades da existência. Heidegger esclarece com 

poética determinação que “não somos uma síntese de corpo e alma, já que a 

essência humana é a existência. Este filósofo, da escola do existencialismo, 

revelou de modo convincente que o “ser-si-mesmo”, como obviedade 

ontológica pode levar-nos à convicção enganosa de que o sentido desse ser se 

esgota ontologicamente aí, quando, na realidade, só adquire existência 

explícita no mundo.21  

 

O existencialismo é um termo aplicado a uma escola de filósofos dos séculos 

XIX e XX que partilhavam a crença de que o pensamento filosófico começa 

com o sujeito humano, não meramente o sujeito pensante, mas com as suas 

ações, sentimentos e vivências. O existencialismo foi inspirado nas obras de 

Arthur Schopenhauer, Soren Kierkegaard, Fiódor Dostoiévski e nos filósofos 

alemães, Friedrich Nietzsche, Edmund Husserl e Martin Heidegger e foi 

particularmente popularizado em meados do século XX pelas obras do escritor 

e filósofo francês Jean-Paul Sartre e por Simone Beauvoir, uma notável 

escritora, ensaísta, pensadora e romancista. As obras de Simone Beauvoir 

oferecem uma visão sumamente reveladora da sua vida e do seu tempo. No 

seu primeiro romance, A convidada (1943), explorou os dilemas existencialistas 

da liberdade, da ação e da responsabilidade individual, temas que abordou 

igualmente em romances posteriores como O sangue dos outros (1944) e Os 

mandarins (1954). As teses existencialistas, segundo as quais cada pessoa é 

responsável por si própria, introduzem-se também numa série de obras 

autobiográficas, além de Memórias de uma moça bem comportada (1958), 

destacam-se A força das coisas (1963) e Tudo dito e feito (1972).  

 

“A existência precede a essência”, afirma Heidegger, o que significa que a 

estruturação da essência de cada um se faz em contacto com o mundo. O ser-

no-mundo é que revela a essência de cada um. “É preciso ter a coragem de 

enfrentar a realidade, toda a realidade, em todas as suas vertentes”, esclarece  

Heidegger, citado por Reeves.22 
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Entregar-se a outros, tomar contacto, permitir ser absorvido pelos outros, abrir-

se, ou criar distância, decretar espaços e limites de aproximação, evitar o 

contacto, são formas diversas de ser em relação com outros; por outras 

palavras, constituem as expressões a atitudes ineludíveis de ser-no-mundo.23 

 

Na sua obra principal, intitulada Ser e Tempo, Heidegger cunha a expressão 

Dasein, que significa Ser-Aí, Ser-no-mundo, ou, de acordo com uma tradução 

filosófica do termo, significa presença. A identidade é e revela-se na presença.  

 

“A identidade tem ressonância ontológica, ela vibra no diapasão do Ser”, afirma 

também Heidegger. Isto significa que a identidade pertence ao “Ser”. O “Ser” 

aqui não é um substantivo, nem um infinitivo, mas sim um gerúndio: sendo. Eu 

sou sendo, como um rio em que as águas sempre se modificam. A “essência”, 

para o existencialismo, é algo que se transforma, que se integra e se expressa 

na medida em que entro em relação com o mundo.  

 

Na mesma linha de pensamento, Martin Buber,24 autor do livro Eu-Tu 

acrescenta que o homem nasce com a capacidade de inter-relacionamento 

com o seu semelhante, ou seja com intersubjetividade. Intersubjetividade é a 

relação entre sujeito e sujeito e/ou sujeito e objeto. Onde existe um eu, existe 

um tu, formando um nós. A inter-relação, segundo este filósofo, envolve o 

diálogo, o encontro e a presença. Para Martin Buber a identidade não existe 

sem a relação de cada um de nós com os outros. 

Também PRATHER, (1990, tradução livre), no diz: 

 

“Aprendo o máximo sobre mim mesmo quando me observo na relação com outros. Quando eu 

me examino a mim mesmo sozinho estou de facto a examinar os resultados de um encontro 

anterior. 

As perceções não são de coisas, mas de relações. Nada, incluindo eu próprio, existe por si 

mesmo – isso é uma ilusão criada pelas palavras. Eu sou uma relação, em expansão 

permanente.”  



 

 

Monografia de Titulação: Escola de Biodanza SRT do Porto                  Luísa Zamith                    Abril 2015        Página 46 

 

 

Na mesma linha de pensamento, LOPES (2007, pág. 39) confirma: “Sem vida 

social um homem nem sequer se aperceberia do seu próprio eu. O eu, sendo a 

negação do tu ou do nós, por exemplo, implica, por isso mesmo, a sua 

existência e evolui em correspondência com eles.” 

 

Rolando Toro considera “a desqualificação como um atentado ontológico”, 

VASCONCELOS (2014, pág. 91), daí a importância da reeducação afetiva 

priorizando as relações nutridoras que potenciam a existência, em detrimento 

das relações tóxicas. A identidade sempre se expressa, mas a qualidade da 

relação com o outro e com o mundo, condiciona a sua expressão. Se o meu 

mundo está povoado de relações desqualificadores e repressoras, é provável 

que a minha identidade se expresse de uma forma dissociada. O mesmo 

sustenta SARPE, ob. cit. pág. 50: “O resgate da identidade surge também 

através da partilha dos afetos. É no espelho do olhar e do toque do outro que 

eu me humanizo e assumo e partilho o meu valor intrínseco.” 

 

Na vivência de nós mesmos organiza-se a nossa perceção. Do “talo único” da 

nossa identidade brotam os frutos da diversidade. Quem vive aferrado 

mesquinhamente para defender os limites de sua identidade, priva-se do sabor 

dos frutos e esgota-se em si. As raízes da identidade nutrem-se no seio do 

estranho. A identidade renova-se em atos permanentes de comunhão com o 

estranho.25 

 

Identidade está pois intimamente relacionada com diversidade: “Amar a 

diversidade significa vincular-se com o todo: é esse o caminho a seguir.”26 

 

O complexo universo da identidade é também analisado por Giorgio Agamben27 

no seu livro Nudez, que faz o historial da evolução do conceito de identidade 

até aos dias de hoje em que a identidade parece estar a distanciar-se cada vez 

mais da pessoa. Em AGAMBEN (2009, págs. 61-69) é possível acompanhar 

esta linha de evolução: 
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O desejo de ser reconhecido pelos outros é inseparável do ser humano. Este reconhecimento 

é-lhe, mais ainda, tão essencial que, segundo Hegel,
28

 o ser humano está disposto, para o 

obter, a pôr a sua própria vida em jogo. Não se trata, com efeito, simplesmente de satisfação 

ou de amor-próprio: mas é antes, somente através do reconhecimento dos outros, que o 

homem pode constituir-se como pessoa. 

 

Persona significa na origem “máscara” e é através da máscara que o indivíduo adquire um 

papel e uma identidade social. Assim em Roma, cada indivíduo era identificado por um nome 

que exprimia a sua pertença a uma gens, a uma estirpe, mas esta era, por sua vez, definida 

pela máscara de cera do antepassado que cada família patrícia guardava no átrio de sua casa. 

Daqui a fazer da persona a “personalidade” que define o lugar do indivíduo nos dramas e nos 

ritos da vida social, a distância é curta e persona acabou por significar a capacidade jurídica e 

a dignidade política do homem livre. Quanto ao escravo, do mesmo modo que não tinha nem 

antepassados, nem máscara, nem nome, não podia ter uma “pessoa”, uma capacidade jurídica 

(servus non habet personam). 

 

Não surpreende que o reconhecimento da sua pessoa tenha sido durante milénios a posse 

mais ciosa e significativa. Os outros seres humanos são importantes e necessários antes de 

mais porque podem reconhecer-me. O próprio poder, a própria glória, as próprias riquezas, a 

que os “outros” parecem ser tão sensíveis, só têm sentido, em última análise, em vista deste 

reconhecimento da identidade pessoal. (…)  

 

Na nossa cultura a “pessoa-máscara” não tem somente, no entanto uma significação jurídica. 

Contribuiu também de modo decisivo para a formação da pessoa moral. O lugar em que isso 

aconteceu foi antes de mais o teatro. (…) 

 

A pessoa moral constitui-se, pois, através de uma adesão e, juntamente com esta, de uma 

afastamento em relação à máscara social: aceita-a sem reservas e, ao mesmo tempo, toma 

perante ela, como que imperceptivelmente as suas distâncias. 

 

Talvez, em parte nenhuma, este gesto ambivalente e, com ele, a distância ética que abre entre 

o homem e a sua máscara surjam com tanta evidência como nas pinturas ou nos mosaicos 

romanos que representam o diálogo silencioso do actor com a sua máscara. (…) 

 

Na segunda metade do século XIX, as técnicas de polícia conhecem um desenvolvimento 

inesperado que implica uma transformação decisiva do conceito de identidade. Esta já não é, 

agora, qualquer coisa que se refere essencialmente ao reconhecimento e ao prestígio social da 
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pessoa, mas corresponde à necessidade de assegurar um outro tipo de reconhecimento, o do 

criminoso reincidente por parte do agente de polícia. (…) 

 

Pela primeira vez na história da humanidade, a identidade deixava de ser uma função da 

“pessoa” social e do seu reconhecimento, mas passava a sê-lo de dados biológicos que não 

podiam ter qualquer relação com ela. O homem retirou a máscara sobre a qual se fundara 

durante séculos a sua reconhecibilidade, para depor a sua identidade em qualquer coisa que 

lhe pertence de modo íntimo e exclusivo, mas com que ele não pode de maneira alguma 

identificar-se. Já não são os “outros”, os meus semelhantes, os meus amigos ou inimigos, a 

garantir o reconhecimento, (…): o que define a minha identidade e a minha reconhecibilidade 

são agora os arabescos insensatos que o meu polegar coberto de tinta deixou numa folha de 

papel de um servente de polícia. Ou seja, qualquer coisa da qual absolutamente nada sei e 

com a qual de maneira nenhuma posso identificar-me: a vida nua: um dado puramente 

biológico. (…) 

 

Mas o último passo só foi consumado nos nossos dias e está ainda em vias de realização. 

Graças ao desenvolvimento de tecnologias biométricas capazes de recolher rapidamente as 

impressões digitais ou a estrutura da retina ou da íris por meio de scanners ópticos, os 

dispositivos biométricos tendem a sair das esquadras da polícia e dos serviços de imigração 

para penetrar na vida quotidiana. (…) 

 

E na imparável deriva governamental do poder político, (…) as democracias ocidentais 

preparam-se para organizar os arquivos do ADN de todos os cidadãos, em vista tanto da 

segurança e da repressão do crime como da gestão da saúde pública. (…) 

 

A partir de muitos lugares diferentes, tem-se chamado a atenção para os perigos implicados 

por um controle absoluto e sem limites por parte de um poder que disponha dos dados 

biométricos e genéticos dos seus cidadãos. (…) 

 

Mais graves ainda, porque completamente desapercebidos, são contudo as consequências que 

os processos de identificação biométrica e biológica têm sobre a constituição do sujeito. Que 

tipo de identidade se pode construir sobre dados meramente biológicos? Decerto que não uma 

identidade pessoal, que estava ligada ao reconhecimento dos outros membros do grupo social, 

(…) A nova identidade é uma identidade sem pessoa. (…) 

 

A redução do homem à vida nua é hoje, a tal ponto, um facto consumado, que essa é 

doravante a base da identidade que o estado reconhece aos seus cidadãos. Como o deportado 
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de Auschwitz já não tinha nome nem nacionalidade e doravante era somente o número que lhe 

fora tatuado no braço, assim também o cidadão contemporâneo, perdido na massa anónima e 

equiparado a um criminoso em potência, não é definido senão pelos seus dados biométricos e, 

em última instância, por uma espécie de fado tornado ainda mais opaco e incompreensível: o 

seu ADN. (…) 

 

Como qualquer dispositivo, também a identificação biométrica encerra, com efeito, um desejo 

mais ou menos inconfessado de felicidade. Neste caso trata-se da vontade de nos libertarmos 

do peso da pessoa, da responsabilidade tanto moral como política que a pessoa traz consigo. 

(…) 

 

No momento em que prega o indivíduo a uma identidade puramente biológica e associal, 

promete-lhe que o deixará assumir na Internet todas as máscaras e todas as segundas e 

terceiras vidas possíveis, nenhuma das quais poderá alguma vez pertencer-lhe propriamente. 

 

Quanto mais o cidadão metropolitano perdeu a intimidade com os outros, quanto mais se 

tornou incapaz de olhar nos olhos, mais consoladora se torna a intimidade com o dispositivo 

que aprendeu a perscrutar-lhe tão profundamente a retina; (…) 

 

Existo se a Máquina me reconhece ou, pelo menos, me vê; estou vivo se a Máquina, que não 

conhece sono e vigília, mas se mantém eternamente desperta, garante que estou vivo; não 

estou esquecido se a Grande Máquina regista os meus dados numéricos ou digitais. (…) 

 

E como é possível comunicar não num sorriso ou num gesto, não num elogio ou numa 

reticência, mas através de uma identidade biológica? 
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3.3. Amor e desejo sexual 

 
(...) O amor quer a posse, mas não sabe o que é a posse.  

Se eu não sou meu, como serei teu, ou tu minha?  
Se não possuo o meu próprio ser, como possuirei um ser alheio?  

Se sou já diferente daquele de quem sou idêntico, como serei idêntico daquele de quem 
sou diferente? 

 
Fernando Pessoa

29 

 
 

O amor e o desejo sexual reforçam a identidade e ao mesmo tempo tornam-na 

vulnerável. Este é um novo paradoxo30 que Fernando Pessoa ilustra na 

perfeição quando diz: “O amor pede identidade com diferença, o que é 

impossível já na lógica, quanto mais no mundo. O amor quer possuir, quer 

tornar seu o que tem de ficar fora para ele saber que se torna seu e não é. 

Amar é entregar-se. Quanto maior a entrega, maior o amor. Mas a entrega total 

entrega também a consciência ao outro.”31 

 

Sentir amor e desejo sexual é estar em contacto com os instintos, que são 

mandatos biocósmicos de preservação da vida. “As sensações são a nossa 

primeira forma de contactar e conhecer o mundo”, SARPE, ob. cit. pág. 29. A 

sensação endógena de vida, a sensação gozosa de que viver é bom, advém de 

um corpo que é acariciado, amado, desejado e de uma vida em contacto com 

os desejos. Os desejos são como as estrelas que orientam o viajante na noite 

escura da existência. 

 

A identidade expande-se pela vivência do amor e do desejo sexual, bem como 

pelas sensações provenientes do contacto e das carícias que integram o corpo 

como fonte de prazer, mas por outro lado, e aqui está o paradoxo: sentir amor 

e desejo sexual implica quase sempre sair da “zona de conforto”, abrir-se ao 

outro, poder ficar permeável, transcender o Ego, ousar expressar-se, confiar, 

entregar-se, e poder ser rejeitado, poder vir a desiludir-se, poder vir a ser 

abandonado, poder morrer num sentido amplo do termo.  
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Amar é um convite permanente à morte e ao renascimento da identidade. Para 

Rolando Toro Acuña,32 a melhor forma de renascer é amar, amar, amar sem 

limites. O renascimento acontece sempre que se ama profundamente sem 

limites, e se perde o amor. Com isso vem a morte de todas as crenças, de 

todos os sonhos e de toda a estrutura de sustentação da identidade.  

 

Renascer das cinzas e poder amar novamente é um profundo renascimento. O 

ser que renasce sabe que é o mesmo, mas também sabe que não é o mesmo, 

(eu mudo sendo o mesmo, é o paradoxo de identidade já identificado acima). 

Acontece que cada vez mais, as pessoas têm medo de amar, sobretudo neste 

momento cultural em que a solidão cresce. Perder o amor e conseguir renascer 

sem medo de voltar a amar é ficar imortal.33 

 

Prestes a terminar esta viagem pelos paradoxos da identidade seguro de novo 

o fio de Ariadne que me guia nesta construção e inspiro-me nas seguintes 

palavras de TORO, (2002, pág. 13) para prosseguir caminho: 

 

Somos por demais solitários em meio a um caos coletivista. É uma maneira de ser ausente, 

mesmo com toda a nossa presença. No ato de não olhar, de não escutar, de não tocar o outro, 

despojamo-lo subtilmente de sua identidade; estamos com o outro, mas o ignoramos. Esta 

desqualificação, consciente ou inconsciente, encerra a patologia do Eu. Celebrar a presença do 

outro, exaltá-la no encanto essencial do encontro é, talvez, a única possibilidade saudável. A 

Biodanza participa, assim, de uma visão diferente. Propõe a procura de um novo modo de 

viver, despertando nossa sensibilidade adormecida. 

Para viver melhor precisamos de um sentimento de intimidade, de união agradável e de beleza 

estimulante. Nesta necessidade natural se baseiam os objetivos da Biodanza. 

 

E é precisamente com estas palavras que faço a ponte de união com o capítulo 

seguinte no qual enquadrarei o tema da identidade na Biodanza. De que forma 

a Biodanza, como sistema de desenvolvimento humano, aborda o complexo e 

profundo universo da identidade? 
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CAPÍTULO IV: IDENTIDADE E BIODANZA 

 
A Biodanza é uma maratona progressiva para a expressão dos cinco estratos do 

inconsciente: cósmico, vital, colectivo, pessoal e numinoso. Ela propõe dissolver padrões, o 
descongelamento do caráter, a integração afetiva através do resgate da corporeidade, isto 

é, da recuperação da vibração do corpo. 
 

Antonio Sarpe
1
 
 
 

A Biodanza, conforme definida pelo seu criador, Rolando Toro Araneda, é um 

sistema de integração humana, renovação orgânica, reeducação afetiva e 

reaprendizagem das funções originárias da vida. A sua metodologia consiste 

em induzir vivências integradoras por meio da música, do canto, do movimento 

e de situações de encontro em grupo. 

 

Nas palavras de TORO, ob. cit. pág. 76, “A identidade é nossa essência. Ela é, 

segundo Santo Agostinho, o mais íntimo daquilo que se é intimamente. É o 

centro a partir do qual eu sinto o mundo e me diferencio dele. É ao mesmo 

tempo consciência e vivência de ser.” A identidade de um homem é o que esse 

homem é, como acontecimento único dentro da diversidade. A identidade é, 

portanto, a qualidade de Ser.2  

 

Para SARPE, ob. cit. pág. 15, “o tema da identidade é central na Biodanza 

porque ela tem como objetivo principal, a integração e a expressão da 

identidade humana. A prática da Biodanza impulsiona um ambiente enriquecido 

de ecofatores positivos de estimulação e de aceleração dos processos 

integrativos. Para quê? Para que a identidade humana se expresse, na sua 

completude”.  

 

Para que a identidade se expresse a Biodanza assenta a sua estrutura em toda 

uma fundamentação teórica e operacional. Procurarei abordar neste capítulo os 

fundamentos teóricos mais diretamente relacionados, com o tema da 

identidade, nomeadamente o seu Modelo Teórico, o Esquema Dinâmico de 

Identidade e os Critérios de Identidade Integrada, mergulhando na sua génese, 
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isto é, nos textos originais de Rolando Toro. Por outro lado e dado que “a 

expressão ontológica de nossa identidade é o movimento corporal” e que, “A 

dança, portanto, é uma ação exercida diretamente sobre a Identidade”3, 

abordarei também o universo da dança, procurando nomeadamente, identificar 

algumas das danças de Biodanza mais diretamente relacionadas com a 

integração e a expressão da identidade. 

 

 

4.1. Modelo Teórico de Biodanza 

 
O Modelo Teórico da Biodanza, na verdade, ® um modelo do ñhomem c·smicoò. 

 
Rolando Toro Araneda

4
 
 
 

Segundo TORO, ob. cit. pág. 72, “O modelo teórico da Biodanza não considera 

o indivíduo isolado, mas, sim em completa conexão com o “todo”. Aborda o ser 

humano na sua dimensão biológica, arquetípica, psicológica e, justamente, 

cósmica. “A questão sobre o ser” pode, assim, obter resposta apenas dentro de 

uma visão do homem como “ser no mundo”, ou seja, como criatura cósmica”. 

 

TORO, ob. cit. págs. 74-78, descreve o modelo teórico de Biodanza da 

seguinte forma: 

 

O modelo teórico de Biodanza articula-se ao longo de dois eixos colocados dentro de uma 

espiral. O eixo vertical é estável e o horizontal é pulsante. Ambos os eixos são virtuais, pois 

não denotam uma trajetória rígida; são projeções direcionais. A espiral representa a abertura 

do modelo aos processos de gestação da vida. 

 

A filogenia 

 

É a história do desenvolvimento evolutivo das espécies vivas, desde a época do seu 

aparecimento até aos nossos dias. No modelo teórico da Biodanza, representa o contexto 

natural da espécie humana, da qual deriva a hereditariedade genética do indivíduo. 
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O potencial genético 

 

Na base do eixo vertical, que representa a ontogénese, coloca-se o conceito de “potencial 

genético”. Este alude ao conjunto de potencialidades herdadas geneticamente por cada 

indivíduo e contidas nos cromossomas humanos, que contêm centenas de genes e mini-genes 

dos quais muitos se manifestam, enquanto outros permanecem em silêncio ao longo de toda a 

existência. 

 

A protovivência 

 

Trata-se das experiências que o recém-nascido tem durante os seis meses iniciais de vida; são 

caracterizadas por suas primeiras respostas aos estímulos internos e externos. 

 

As linhas de vivência 

 

Reagrupei a potencialidade genética em cinco grandes grupos, e denominei “linhas de 

vivência” as suas modalidades de expressão. Elas desenvolvem-se em espiral em torno do 

eixo vertical do modelo, e as suas interações formam uma trama por meio da qual se expressa 

o potencial genético. As cinco linhas de vivência são relacionadas a seguir: 

¶ Vitalidade – potencial de equilíbrio, de homeostase, de harmonia biológica; ímpeto vital, 

energia de que o indivíduo dispõe para enfrentar o  mundo. 

¶ Sexualidade – capacidade de sentir o desejo sexual e o prazer; capacidade de 

fecundação. 

¶ Criatividade – capacidade de renovação aplicada à própria vida, isto é, empregar a 

criatividade em cada ato. 

¶ Afetividade – capacidade de dar proteção; aceitação da diversidade humana sem 

discriminação; empatia. 

¶ Transcendência – capacidade de experimentar os estados de expansão da 

consciência. 

  

Justifica-se aqui a abertura de um parênteses para dizer que não obstante as 

cinco linhas de vivência, acima referidas, serem canais de expressão da 

identidade, há uma que está profundamente enraízada na identidade de cada 

indivíduo, que é a linha da afetividade.  
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A afetividade é a expressão da identidade e manifesta-se no amor. Esta é a 

base teórica da conceção de afetividade em Biodanza. Rolando Toro Araneda 

defende que os indíviduos cuja identidade está alterada não conseguem 

“identificar-se” com outro, o seu comportamento é defensivo, intolerante ou 

destrutivo, são incapazes de amar e têm medo da diversidade. O medo da 

diversidade é produto da insegurança que os estranhos despertam, pois não 

são vistos como “semelhantes” mas como “diferentes”. O medo da diversidade 

representa uma grave alteração da identidade. Os sentimentos de amor são 

alheios a estes indíviduos. As únicas forças de coesão entre eles são aquelas 

que geram os grupos psicopáticos, gangs, racistas, mafiosos ou sectários. A 

identidade compromete a unidade completa do organismo, as funções 

orgânicas, o humor endógeno, a perceção e o sentido ético e a afetividade é 

expressão da identidade.  

 

Fechado este parênteses, prossigo o caminho de descrição do modelo Teórico 

de Biodanza, através do texto original de Rolando Toro Araneda, em TORO, 

ob. cit. págs. 76-78.  

 

Os ecofatores 

 

O desenvolvimento evolutivo realiza-se à medida que a potencialidade genética encontra na 

existência oportunidade de atuar. Tais potencialidades podem ser bloqueadas ou estimuladas 

pelo contacto com o ambiente, cujos estímulos, capazes de inibir ou favorecer a expressão 

genética são representados no modelo teórico pelos “ecofatores”. Estes são considerados 

positivos quando estimulam a expressão das potencialidades genéticas, e negativos quando as 

inibem. 

A Biodanza cria campos muito concentrados de ecofatores positivos, de modo a permitir a 

estimulação e o desenvolvimento da potencialidade genética. Os níveis de ascensão ao longo 

da espiral evolutiva, chamados transtasis produzem-se como resultado da integração 

sucessiva das linhas de potenciais humanos. 
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A integração 

 

No modelo teórico da Biodanza, a integração é um processo culminante em direção ao qual se 

dirige o desenvolvimento das linhas de vivências, e consiste na interação recíproca, dinâmica e 

criativa que se produz na expressão das cinco linhas de impulsos inatos. Este processo criativo 

é gerado no decorrer da vida do indivíduo. 

 

O continuum identidade-regressão 

 

No eixo horizontal do modelo encontra-se o “continuum identidade-regressão” que representa a 

alternância natural dos estados de consciência. Os dois pólos (da identidade e da regressão) 

formam um circuito em perpétuo movimento que evolui em espiral rumo à integração. 

 

A identidade 

 

A identidade é nossa essência. Ela é, segundo Santo Agostinho, o mais íntimo daquilo que se 

é intimamente. É o centro a partir do qual eu sinto o mundo e me diferencio dele. É ao mesmo 

tempo consciência e vivência de Ser. (…)  

Ela é antes de tudo corpórea: quando se trata de descrever alguém, evoca-se a sua 

peculiaridade física. Na dimensão corporal, uma das características da identidade é o 

movimento; daí provém a correlação estabelecida entre a identidade e a dança.  

O conceito de identidade não pode ser compreendido sem o de “regressão”. (…) A identidade 

de cada um de nós é única e diversa, mas, em estados de regressão, a consciência de nossa 

identidade diminui e percebemos uma essência comum com as outras pessoas. Na experiência 

do retorno ao indiferenciado, a própria identidade é percebida como parte da identidade do 

“Todo”. 
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A regressão 

 

O transe é uma passagem para o indiferenciado. À medida que diminui a consciência de nossa 

identidade, entramos em um estado diferente, que se manifesta mediante a diminuição ou a 

anulação da atividade voluntária e cortical – este é o estado de regressão. 

Na Biodanza a regressão é harmoniosa e progressiva; é uma regressão biológica por meio da 

qual são reativados modelos fisiológicos primordiais. Ela é salutar, não somente porque integra 

e harmoniza o organismo, mas também porque entra em contato com nossa essência 

saudável, despojada das patologias derivadas dos valores culturais repressivos; além disso, 

reforça o equilíbrio e a estabilidade do sistema vivo. 

 

As condições iniciais para a génese da vida 

 

Segundo Ilya Prigogine, Roger Lewin e outros, as condições iniciais da vida produzem-se nos 

“limites do caos”. As associações dos elementos no “caldo cósmico” geram a multiplicidade dos 

fatores iniciais que conduzirá à criação dos sistemas complexos como, por exemplo, as 

biomoléculas, as proteínas, os protozoários e as células. Quando a temperatura cósmica, a 

pressão, a gravidade, a luz e outras condições são apropriadas, os elementos se associam de 

diversas formas para criar os “sistemas complexos adaptativos”, caracterizados pelo equilíbrio. 

O “caos” é o lugar em que há maior capacidade de interação, onde é realmente possível 

gerarem-se os sistemas complexos. 

 

O caos 

 

O caos consiste em um estado de matéria que implica baixos níveis de organização. Em cada 

situação de caos está contido um princípio de ordem; o processo criativo da vida é um caminho 

que vai do caos à ordem. Ilya Prigogine, que propôs a Teoria do Caos, revelou que as 

estruturas vivas, capazes de realizar a auto-regulação e duplicação, produzem-se nas assim 

chamadas “regiões dissipativas”, que se acham distantes das zonas de equilíbrio. Os sistemas 

reguladores cósmicos orientam a génese da vida através do caos da matéria. 

 

Os princípios de vida cósmica 

 

Partindo-se da hipótese de que o universo possuía uma programação orientada para a vida, os 

princípios de vida cósmica seriam a “regulação” da matéria e da energia que geram as 

“condições iniciais” favoráveis ao aparecimento dos sistemas complexos adaptativos capazes 
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de autogerar-se e de evoluir. A regulação cósmica são as constantes que caracterizam o 

universo em seus aspectos estruturais e energéticos, dos quais são exemplos: 

¶ a massa, a densidade, a pressão, a temperatura; 

¶ a estrutura atómica, o número dos elementos e as leis de combinação entre eles, que 

tornam possível a formação das moléculas e das proteínas; 

¶ a estrutura do ADN, a ação das radiações cósmicas e da gravidade; 

 

A vida gera-se no interior do universo, pois ele possui características constantes, apesar da 

imensa complexidade dos processos de transformação. A regulação cósmica constitui os 

fatores que dão uma estrutura própria ao universo, que não é puramente caótico. 

 

Os estratos do inconsciente também são abordados por Rolando Toro 

Araneda, na obra acima citada, que apenas considerou três estratos do 

inconsciente no modelo teórico da Biodanza: o inconsciente vital, o 

inconsciente coletivo e o inconsciente pessoal. Para Rolando Toro Araneda 

estes três estratos do inconsciente estão intimamente ligados. A forma de 

aceder a cada um deles está explicada em TORO, ob. cit. págs. 56-57: 

 

ƍ O inconsciente pessoal possui uma dimensão biográfica e nutre-se da memória dos fatos 

vividos especialmente durante a infância. Ele é gerado no encontro das tendências genéticas 

com os fatores do ambiente que estimulam ou inibem a potencialidade. O inconsciente pessoal 

é acessível mediante: anamnese, especialmente a história sexual; a interpretação dos sonhos 

que, segundo Freud, é o principal caminho para conhecer o inconsciente; a técnica de 

associação livre e a análise dos mecanismos de defesa do ego. 

ƍ O inconsciente coletivo nutre-se da memória da espécie. Ele examina os arquétipos que são 

comuns a toda a humanidade. Seu objetivo é a revelação do Self por meio do processo de 

individuação. As formas de acesso ao inconsciente coletivo são: a análise do repertório 

arquetípico do paciente; os arquétipos que conduzem o processo de individuação; a expressão 

do inconsciente por meio da pintura, da poesia ou dos contos; os sonhos dirigidos (sem 

interpretação) e as cerimónias de aplicação dos mitos propostas na Biodanza. 

ƍ O inconsciente vital expressa-se pelo humor endógeno (euforia e depressão), pelo bem-estar 

cenestésico, pelo estado geral de saúde, pelas reações de imunossupressão frente às perdas, 

pelas reações alérgicas e pela capacidade de cicatrização dos tecidos. As vias de acesso ao 

inconsciente vital são: a alimentação; as brincadeiras, o bom-humor e as risadas; as carícias e 

o erotismo; a ligação com a natureza; os banhos de mar; os banhos de lama; a massagem; as 
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vivências da Biodanza em geral e, particularmente, as de regressão mediante o transe na 

água, induzido no ambiente da Biodanza aquática. 

 

Os três estados do inconsciente estão ligados. Entre o inconsciente pessoal e o inconsciente 

coletivo realizam-se os processos de transformação qualitativa da libido em arquétipo; entre o 

inconsciente coletivo e o inconsciente vital, em vez disso, realizam-se os processos de 

modificação qualitativa do próprio arquétipo, e mudanças no comportamento celular e nos 

sistemas biológicos de integração e de auto-regulação. 

 

Tal como a identidade, também o modelo teórico da Biodanza está vivo, e em 

processo aberto de criação continua, por isso vai agregando novos conceitos à 

medida que a prática da Biodanza se expande por todo o mundo, e 

desencadeia fenomenologicamente o impulso para alargar o âmbito da 

elaboração teórica. 

 

Deixaremos, aqui, apenas alguns exemplos desta ampliação: 

 

¶ a integração do inconsciente cósmico e numinoso, passando o 

modelo teórico a considerar cinco estratos do inconsciente: inconsciente 

cósmico, inconsciente vital, inconsciente coletivo, inconsciente pessoal e 

inconsciente numinoso, os quais já foram abordados no capitulo II 

acima.  

 

¶ o conceito de transtase que é todo o ajustamento dinâmico que decorre 

no ser humano sempre que acontece um salto evolutivo existencial. 

Para perceber melhor a transtase é necessário abordar a homeostase, 

que é um processo dinâmico de regulação da vida. A homeostase é a 

propriedade de um sistema aberto, especialmente dos seres vivos, de 

regular o seu ambiente interno, de modo a manter uma condição estável 

mediante múltiplos ajustes de equilíbrio dinâmico. 
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4.2. Esquema Dinâmico da Identidade 

 
ñ(é) a auto estima é estimulada como uma espécie de sistema imunológico da identidade.ò 

 
Antonio Sarpe

5
 
 
 

Consciente dos riscos que comporta uma aventura intelectual, como é a de 

abordar o complexo conceito de identidade, Rolando Toro Araneda procurou, 

com base na Teoria da Dança da Vida, desenvolver uma reflexão que resultou 

naquilo a que chamou o Esquema Dinâmico da Identidade, do qual emerge 

como questão central, a auto estima. 

 

Em TORO, ob. cit. págs. 100-103, este esquema é descrito da seguinte forma: 

 

A vivência fundamental da identidade aparece com a expressão endógena do “ser vivo”. A 

sensação intensa e comovente de se estar vivo, gerada pela unidade orgânica, constituiria a 

experiência primordial da identidade, e seria constantemente influenciada pelo humor 

endógeno e pela estimulação externa, por ter uma origem visceral.  

Dessa vivência derivariam dois estados diferenciados: um, relativo às primeiras noções sobre o 

próprio corpo; outro, às primeiras noções sobre o facto de ser diferente. 

 

As primeiras noções sobre o próprio corpo 

 

A perceção do próprio corpo evolui com o tempo, segundo os diversos modos de “sentir a si 

mesmo” (estar no mundo). Diversas experiências organizam as estruturas de resposta que 

podem ser resumidas em dois modelos: 

¶ o corpo como fonte de prazer; 

¶ o corpo como fonte de dor e de sofrimento. 

O modelo de resposta do corpo como fonte de prazer pode ser auto-estimulado; está ligado à 

sexualidade. Os dois modelos (fonte de prazer e fonte de dor) desenvolvem uma estrutura de 

seletividade muito estável, a qual permite ao indivíduo saber o que quer e buscar sua auto-

realização. 
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As primeiras noções sobre o facto de ser diferente 

 

Elas nascem do contacto com o grupo. A identidade torna-se manifesta no espelho de outra 

identidade. As primeiras noções sobre o fato de ser diferente reportam à consciência da própria 

singularidade e ao ato de “pensar a si mesmo” frente ao mundo. O “pensar a si mesmo” 

configura a auto-imagem, a qual dá origem às tendências comportamentais, seja em relação às 

expectativas pessoais, seja em relação aos atos para realizá-los. Esses comportamentos não 

são auto-regulados, pois funcionam relacionados a modelos específicos de motivação, dos 

quais se pode ser plena ou parcialmente consciente. 
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A auto-estima 

 

A vivência do próprio valor e da auto-aceitação é complexa; provém da sensação de estarmos 

vivos, de sentir-nos, de sentir o corpo como fonte de prazer e de sabermos o que desejamos, 

de nos considerarmos únicos e originais, de pensarmos a nós mesmos, de assumirmos nossa 

própria identidade e de decidirmos sobre sua prática. 

Entre saber o que se deseja e fazê-lo coloca-se o processo de auto-realização e de auto-

criação existencial. 

 

Da primeira noção sobre o corpo e da primeira noção sobre o fato de ser diferente emerge a 

consciência de si mesmo. Esta, por sua vez, gera tanto os modelos de resposta instintiva de 

luta, gentileza, arrebatamento extático, como os modelos racionais dos papéis sociais. 

 

“A auto-estima estrutura-se com base na qualificação afetiva dos genitores e 

outras pessoas próximas. Tem raiz vivencial e mística.”
6
 Intimamente 

relacionado com a auto-estima está o valor intrínseco, que é o sentimento de 

valor próprio, inalienável, que pertence ao sentimento interno. O 

reconhecimento do valor próprio é um ato de extrema potência. 
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4.3. Critérios de Identidade Integrada 

 
 

A vivência de constituir uma criatura única em ressonância e intimidade com todo o vivente, 
é a característica anímica da Identidade integrada. 

 
Rolando Toro Araneda

7
 
 
 

Conforme já referido anteriormente a Biodanza é, por definição, um sistema de 

integração de potenciais humanos. Integrar significa coordenar as atividades de 

vários subsistemas para alcançar o funcionamento harmonioso de um sistema 

maior. Assim, por exemplo, a unidade funcional do organismo é realizada pela 

coordenação de três subsistemas: nervoso, endócrino e imunológico, tal como 

está inscrito no modelo teórico de Biodanza. Quando os componentes de um 

sistema não estão integrados diz-se que há uma “dissociação”. Integração e 

Dissociação são termos antagónicos desde o ponto de vista funcional. 

 

Os critérios que caracterizam a identidade são: 

¶ Perceção do semelhante – uma identidade integrada tem a capacidade 

de vinculação, perceciona o semelhante como um ser único, diferente e 

com valor intrínseco. Uma identidade dissociada perceciona o 

semelhante como uma ameaça ao seu próprio equilíbrio. 

¶ Perceção de si mesmo – uma identidade integrada tem a perceção de si 

mesmo como uma criatura única, com valor intrínseco. A perceção 

corporal mantém coerência e unidade e tem limites definidos. Numa 

identidade dissociada, todas estas relações se rompem e o juízo de si 

próprio apresenta-se alterado. A autoimagem é alterada perdendo a 

unidade. O dissociado percebe mudanças qualitativas em seu próprio 

corpo e modifica a relação com o que o rodeia. 

¶ ñFeedbackò com a realidade – uma identidade integrada age e reage em 

função dos estímulos recebidos. Utiliza a criatividade para inventar e 

reinventar respostas aos fenómenos que se apresentam. Uma 

identidade dissociada não perceciona a realidade como uma proposta 

de diálogo e interação. O dissociado está encerrado nas suas próprias 
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pautas de ação e reação. Não sente os estímulos do exterior, por isso, é 

possível que dê sempre o mesmo tipo de resposta ou então que aceite 

passivamente a realidade. 

¶ Motricidade – uma identidade integrada possui uma motricidade com 

equilíbrio, energia e sinergismo.  

¶ Presença de agressividade – numa identidade integrada está ausente a 

agressão gratuita. Uma identidade dissociada recorre a atos de 

violência, sendo que a violência é uma perversão da identidade e dos 

instintos. 

¶ Capacidade para pôr limite à agressão externa – uma identidade 

integrada tem a capacidade de colocar limites, nomeadamente à 

agressão externa. Apercebe-se quais são os seus limites e não aceita 

ser maltratado, nem desqualificado.  

¶ Capacidade de fuga, frente a uma força superior (sobrevivência) – uma 

identidade integrada tem profunda ressonância com os instintos, 

nomeadamente com o instinto de sobrevivência. Tem a perceção clara 

de que, se não pode lutar é altura de fugir. Só luta quando tem força, e 

quando essa força está em equilíbrio com a do adversário. 

¶ Capacidade de intimidade – uma identidade integrada é uma criatura 

única que tem condição para entrar em ressonância e intimidade com 

todo o vivente. 

¶ Vivência de consistência – uma identidade integrada perceciona-se 

como ser sólido, encarnado, consistente, com existência colada. 

¶ Autodeterminação do limite de contacto – uma identidade integrada tem 

autoestima e dá limite com tranquilidade. 

¶ Ausência de espírito competitivo – uma identidade integrada privilegia a 

cooperação, vive em espírito de união porque a união faz a força. Uma 

identidade dissociada vive em permanente competição, comparando-se 

com os outros, procurando “ganhar”, “ser o melhor”. 

¶ Ausência de autoritarismo – uma identidade integrada torna-se 

autoridade, torna-se ser autoral, é o autor dos seus próprios atos. Uma 
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identidade dissociada é autoritária. O autoritário mostra uma carência 

infantil. Todo o ato autoritário esconde uma criança assustada dentro de 

si. Todo o ditador é um menininho que tem medo, que se sente inseguro 

e que se vê profundamente desvalorizado. 

¶ Vitalidade – uma identidade integrada possui um alto nível de vitalidade, 

possui equilíbrio neurovegetativo, ou seja equilíbrio entre a ação e o 

descanso. 

¶ Capacidade criativa – uma identidade integrada dá-se conta que cada 

ser humano tem o potencial de ser o artista de si mesmo, possuindo 

capacidade de auto criação e auto realização existencial, sendo capaz 

de ir para o mundo e expressar-se no mundo. 

¶ Consciência ética – uma identidade integrada respeita os valores que 

favorecem a Vida.   
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4.4. A Dança - As Danças 

 
A expressão ontológica de nossa Identidade é o movimento corporal. A dança, portanto, é 

uma acção exercida directamente sobre a Identidade. 
 

Rolando Toro Araneda
8
 
 
 

A complexidade dos componentes e das estruturas da identidade é o que faz 

desta, em certo sentido, uma noção inacessível e difícil de gerir. O instrumento 

mais subtil e mais poderoso para penetrar nesse mecanismo complexo é a 

dança. As danças serão portanto a “via régia” para entrar em contacto com as 

estruturas da identidade, tal como explica TORO, ob. cit. pág. 102: 

 

A dança ativa o núcleo central da identidade: a sensação comovente de estar vivo. A partir 

desta sensação visceral se atualizam tanto as primeiras noções do corpo como a sua 

percepção como fonte de prazer. Ao mesmo tempo, a sensação de ser diferente e único 

aumenta com o contato com as outras pessoas. A auto-estima e a consciência de si crescem a 

níveis incomuns. A tendência a perceber-se como “ser-no-mundo”, como parte integrante de 

uma totalidade, entra em ressonância com a auto-imagem e a sensação de ser diverso e único. 

Sentir-se vivo por meio do outro e com o outro, pela exaltação das próprias características, tem 

o efeito de reforçar todos os circuitos da identidade saudável como também da vitalidade. 

 

Ainda segundo TORO ob. cit. pág. 13: 

 

A dança, assim como o canto e o grito, é uma das condições inatas do ser humano. O primeiro 

conhecimento do mundo, anterior à palavra, é aquele que chega a cada um de nós por meio do 

movimento. Num sentido original, a dança surge das profundezas do ser humano: é movimento 

de vida, de intimidade; é impulso de união à espécie.  

É portanto, um modo de ser no mundo, que representa uma via de acesso privilegiada à nossa 

identidade original, e também a expressão da unidade orgânica do homem com o universo. 

 

A Biodanza é um convite à progressiva transformação do indivíduo em dança. 

Quando o dançarino põe em ação os seus movimentos, ajustando-os às 

necessidades expressivas, estáticas ou de representação, está a tomar o 

comando de uma série de funções vinculadas à identidade. Entre elas 
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podemos mencionar os movimentos voluntários, o deslocamento dentro do 

espaço, a semântica expressiva em relação a certos código gestuais, a busca 

consciente de alguns efeitos e a coordenação dos distintos movimentos em 

função da temática, a coordenação auditivo-motora, a localização em torno de 

outras figuras referenciais e relacionais, a introdução espontânea de elementos 

de fantasia, etc. O dançarino põe em ação toda a sua capacidade de jogo, 

equilíbrio, coordenação e expressão.9  

 

Nos casos em que o indivíduo não baila uma determinada música mas se 

incorpora num estado vivencial em que ele é a música, a música dança o 

indivíduo, então não há indivíduo, apenas dança. A identidade dissolve-se 

numa espécie de matriz do universo que está em movimento orgânico em que 

cada elemento faz parte da dança maior.10 

 

A identidade expressa-se através das cinco linhas de vivência. A plenitude 

existencial é alcançada por sucessivos processos de integração. Assim, para 

cada linha de vivência há danças que potenciam mais diretamente a integração 

e expressão da identidade, e que fazem parte de um universo de danças 

descritas no catálogo do CIMEB, Centro de Investigação de Músicas e 

Exercícios de Biodanza. Aqui ficam alguns exemplos: 

 

Vitalidade 

¶ Caminhar exaltando a própria presença; 

¶ Danças rítmicas; 

¶ Liberação do movimento; 

¶ Rodas de euritmia; 

¶ Salto sinérgico; 

¶ Segmentares; 

¶ Extensão máxima; 
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Sexualidade 

¶ Carícias anónimas de mãos em grupos de 5; 

¶ Carícias das próprias mãos; 

¶ Carícias de costas em pares; 

¶ Carícias de rosto em pares; 

¶ Carícias de pés em pares; 

¶ Carícias sensíveis de cabelos em pares; 

¶ Elasticidade integrativa com abandono; 

 

Criatividade 

¶ Dança da garça; 

¶ Dança da semente; 

¶ Danças do cavalo; 

¶ Expressão criativa através da argila; 

¶ Expressão criativa através da pintura; 

¶ Expressão criativa poética: “O poema sou eu”; “O poema és tu”; 

¶ Poesia-Canção-Dança; 

 

Afetividade 

¶ Caminhar confiando; 

¶ Canto do próprio nome; 

¶ Encontros; 

¶ Grupos compactos; 

¶ Integração dos três centros; 

¶ Proteção afetiva com acariciamento de peito e braços; 

¶ Rodas concêntricas de olhar; 
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Transcendência 

¶ Batismo de Luz 

¶ Coros de Cana Divina 

¶ Coros Rítmicos 

¶ Danças de Transe e Suspensão 

¶ Posição Geratriz de Valor (cód. I) 

¶ Posição Geratriz Homem-Estrela (cód. II) 

¶ Posição Geratriz Conexão Céu-Terra (cód. III) 

 

Projeto Minotauro 

 

O projeto Minotauro é uma extensão de Biodanza, a única com carácter 

terapêutico e com efeitos diretos sobre a integração e a expressão da 

identidade. É baseada no mito do Minotauro e na Árvore dos Medos e o seu 

propósito é uma viagem pelo labirinto existencial buscando a reconciliação com 

o Minotauro, arquétipo da natureza instintiva e do “animal” em nós. 

 

Os medos, cujas danças se propõem nesta extensão, são medos existenciais 

da esfera do primordial. São quatro as fronteiras de medos abrangidas: medo 

de viver, medo do amor, medo da expressão e medo do primordial, em torno 

dos quais estão agrupados cerca de 40 medos ligados à existência.  

 

Dançar os medos no projeto Minotauro é mergulhar naquilo que contrai e que 

condiciona a identidade. Dançar o medo no centro da roda, assumir e expor ao 

mundo aquilo que é associado a uma fragilidade e a uma vulnerabilidade é, 

sem dúvida, um desafio imenso, e que uma vez ultrapassado tem efeitos 

visíveis sobre a expansão da identidade.  
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O continente estruturado do grupo, a matriz afetiva que se entrelaça numa 

imensa teia de fios de Ariadne, e as próprias bases metodológicas da 

Biodanza, criam as condições para que cada participante possa ter condição 

de caminhar na vida assumindo os seus medos, sem se deixar paralisar. 

 

Alguns exemplos de danças específicas do Projeto Minotauro: 

¶ Batucada com grito; 

¶ Conexão com a alegria de viver; 

¶ Dança do Caos; 

¶ Dança yang com grito; 

¶ Dança para um ser ausente; 

¶ Grito do nome 

¶ Renascimento; 
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CONCLUSÃO 

 
ñSomos todos viajantes de uma jornada c·smica - poeira de estrelas, girando e dançando nos 

torvelinhos e redemoinhos do infinito. A vida é eterna. Mas suas expressões são efémeras, 

moment©neas, transit·riasò.  

Deepak Chopra
1 

 
Os espelhos, o labirinto e os sucessivos fios de Ariadne que um a um se foram 

juntando nesta teia de trilhos possíveis, levaram-me a percorrer sucessivos 

corredores do conhecimento. Na busca de decifrar o indecifrável, fui-me 

deixando conduzir nesta aventura que supostamente termina, mas que ao 

mesmo tempo recomeça, fluindo na circularidade infinita dos eternos 

recomeços. 

Se é possível uma elaboração sintética do resultado das pesquisas 

apresentadas ao longo desta monografia, poderia dizer: 

 

¶ A cultura, que é a base da civilização tem como alicerces a imitação de 

capacidades complexas e o desenvolvimento da linguagem, fenómenos 

que não seriam de todo possíveis, se o ser humano não estivesse 

dotado de um conjunto de dons que o tornam singular: a sua 

imaginação, a sua razão, a sua subtileza emocional, a sua tenacidade, o 

seu cérebro, entre muitos outros. Os estudos das neurociências, e a 

descoberta dos neurónios espelho em particular, parecem querer dizer 

que o cérebro humano é um órgão fisiologicamente propenso para a 

relação com o(s) outro(s). O cérebro humano é uma espécie de sala de 

espelhos que reflete as ações praticadas por outras pessoas. Não existe 

um “eu” verdadeiro e independente, indiferente relativamente a outros 

seres humanos, nós estamos literalmente ligados pelos nossos 

neurónios. 

 

¶ O mistério da nossa existência é insolúvel e intraduzível, mas as 

descobertas científicas não cessam de nos revelar: que a nossa origem 

é cósmica; que cada célula do nosso corpo possui uma determinação 

decisiva em permanecer viva; que somos compostos por uma dimensão 
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coletiva de imagens arquetípicas que levaram uma eternidade para se 

formar; que a capacidade única no ser humano, (pelo menos sobre a 

Terra), de ter consciência de si e do universo, lhe dá a possibilidade de 

dizer “eu”; que o numinoso é algo que está inscrito na matriz do humano 

e que lhe permite aceder à experiência de totalidade. 

 

¶ A elaboração intelectual do conceito de identidade é complexa e está 

cheia de paradoxos. Rolando Toro Araneda resume-os desta forma: “a 

identidade muda a cada instante, ela não é estática, porém a essência 

conserva-se”; “a identidade torna-se manifesta no espelho de outra 

identidade”; “o amor e o desejo sexual reforçam a identidade e ao 

mesmo tempo tornam-na vulnerável”. 

 

¶ A Biodanza surge num contexto da civilização onde se torna necessário 

e urgente que o humano reaprenda a viver com alegria genuína, que o 

humano reaprenda a relacionar-se com afetividade, que o humano 

reaprenda a amar, a sentir-se, e a expressar os imensos potenciais que 

habitam a sua identidade. A base conceitual da Biodanza, nas palavras 

do seu criador, “provém de uma meditação sobre a vida, do desejo de 

renascer de nossos gestos despedaçados, de nossa vazia e estéril 

estrutura de repressão. Poderíamos dizer com certeza: da nostalgia do 

amor”.2 Os fundamentos teóricos e metodológicos da Biodanza apontam 

num sentido: integração e expressão da identidade humana. 

 
Feita a síntese do caminho percorrido, fica a nota final de alguns dos trilhos 

possíveis com que me fui cruzando ao longo desta construção, e que poderão 

vir a constituir novas abordagens do inesgotável tema que é a identidade: 

 

¶ Identidade e música; 

¶ Identidade e vivência; 

¶ Identidade sexual e papéis. 
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NOTAS 

 

Introdução 

 

1 
The Complete Poetry and Prose of William Blake (newly revised edition), ed. By David. V. 

Erdman – commentary by Harold Bloom. New York: (an Anchor Book), 1998. Na pág. 490, 

reproduzem-se as “Auguries of Innocence”, que começam com a quadra “To see a World in a 

Grain of Sand…” a citação completa-se no longuíssimo poema “A Robin Redbreast in a Cage”. 

Tradução livre. 

 

 
Capítulo I: Os neurónios que moldaram a civilização 
 
 
1 Jacob Bronowski nasceu na Polónia em 1908 e faleceu nos EUA em 1974.  

The Ascent of Man a série de documentários que realizou, está disponível parcialmente em: 

https://www.youtube.com/watch?v=87MZYTDDcbw)  

 
2 Ken Robinson (Liverpool, Inglaterra, 4 de março de 1950) é um educador, escritor e 

conferencista britânico. Obteve o grau de doutoramento na Universidade de Londres, 

investigando sobre a aplicação do teatro na educação. Ken Robinson é considerado um perito 

em assuntos relacionados com criatividade, qualidade do ensino, inovação e recursos 

humanos. Devido à relevância da sua atividade nos campos mencionados, especialmente no 

que diz respeito à necessidade da introdução das disciplinas de artes no curriculum escolar, foi 

nomeado Sir, pela rainha, Isabel II de Inglaterra em 2003. 

 
3 
O Poder da Imaginação: https://www.youtube.com/watch?v=NHDZht58vaI 

 
4 Ramachandran, V.S. The Neurons that shaped civilization 

https://www.ted.com/talks/vs_ramachandran_the_neurons_that_shaped_civilization) 

 

 5 
Vilayanur Ramachandran dentro da sua mente 

http://www.ted.com/talks/vilayanur_ramachandran_on_your_mind/transcript?language=pt#t-

1343000  

 

6
 Diálogos com António Damásio. Fronteiras do Pensamento. Publicado a 5/12/2013 e 

disponível em https://www.youtube.com/watch?v=SIj3hOMaIIM 

 

7 
Ramachandran, V.S. The Neurons that shaped civilization, ob. cit. 

https://www.youtube.com/watch?v=87MZYTDDcbw
https://www.youtube.com/watch?v=NHDZht58vaI
https://www.ted.com/talks/vs_ramachandran_the_neurons_that_shaped_civilization
http://www.ted.com/talks/vilayanur_ramachandran_on_your_mind/transcript?language=pt#t-1343000
http://www.ted.com/talks/vilayanur_ramachandran_on_your_mind/transcript?language=pt#t-1343000
https://www.youtube.com/watch?v=SIj3hOMaIIM
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8 
Giacomo Rizzolatti é um neuro fisiólogo italiano nascido em Kiev (Ucrânia) em 1937. É o 

diretor do departamento de Neurociência da universidade de Parma. Presidiu ao European 

Brain and Behaviour Society. As suas investigações estão centradas no estudo do sistema 

motor e suas aplicações nas funções cognitivas. Descobriu os neurónios espelho em conjunto 

com 3 colegas investigadores, um tipo de neurónios que se ativam quer quando uma pessoa 

executa uma ação quer quando observa essa mesma ação executada por outro indivíduo. Esta 

descoberta tem profunda ressonância com um dos recursos educativos mais importantes, o da 

aprendizagem por imitação que é a base da cultura humana. Juntamente com Corrado Sinaglia 

escreveu o livro, Os neurónios espelho (2006) onde analisa as suas investigações levadas a 

cabo nos últimos anos. Foi galardoado em 2011 com o Prémio Príncipe das Astúrias de 

Investigação Científica e Técnica. 

 

9
 Ramachandran, V.S. (2012, pág. 121) 

 

10 
Damásio, A. (2010). O Livro da Consciência. Lisboa: Círculo de Leitores. pág. 399.  

 

11 Damásio, A. ob.cit.pág.136  

 

12 
Artigo A imitação pode curar, revista Scientific American, Mente Cérebro, de Abril de 2007, 

disponível em: http://www2.uol.com.br/vivermente/reportagens/a_imitacao_pode_curar.html 

 

13 
Estudo sobre os neurônios-espelho, artigo publicado na revista EM Digital em 11/03/2014  

http://www.em.com.br/app/noticia/tecnologia/2014/03/11/interna_tecnologia,506479/estudo-

sobre-os-neuronios-espelhos-revela-que-a-conexao-mental-entre-animais.shtml  

 

14 
Ramachandran, V.S. ob. cit. págs. 118-123 

 

15 
Ramachandran, V.S. The Neurons that shaped civilization, ob. cit. 

 

16
 Center for Brain and Cognition da University of California, San Diego, disponível em: 

http://cbc.ucsd.edu/ 

 
17 

O cérebro do doutor Ramachandran, tradução autorizada de artigo originalmente publicado 

em Los Expedientes Occam, disponível em “Ceticismo Aberto”, de Mauricio-José Schwarz, 

desde 8 de agosto de 2009: 

http://www.ceticismoaberto.com/ciencia/2147/o-crebro-do-doutor-ramachandran 

 

18
Marco Polo (Veneza, 15 de Setembro de 1254 – Veneza, 9 de janeiro de 1324) foi um 

mercador, embaixador e explorador. Nasceu na República de Veneza no fim da Idade Média. 

Juntamente com seu pai, Nicolau Polo e seu tio, Matteo, foi um dos primeiros ocidentais a 

http://www2.uol.com.br/vivermente/reportagens/a_imitacao_pode_curar.html
http://www.em.com.br/app/noticia/tecnologia/2014/03/11/interna_tecnologia,506479/estudo-sobre-os-neuronios-espelhos-revela-que-a-conexao-mental-entre-animais.shtml
http://www.em.com.br/app/noticia/tecnologia/2014/03/11/interna_tecnologia,506479/estudo-sobre-os-neuronios-espelhos-revela-que-a-conexao-mental-entre-animais.shtml
http://cbc.ucsd.edu/
http://www.ceticismoaberto.com/ciencia/2147/o-crebro-do-doutor-ramachandran
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percorrer a Rota da Seda. O relato detalhado das suas viagens pelo oriente, incluindo a China, 

foi durante muito tempo, uma das poucas fontes de informação sobre a Ásia no Ocidente. 

 

19 
Richard Dawkins nasceu em Nairobi em 26 de março de 1941. Etólogo, biólogo evolutivo e 

escritor britânico, é um dos cientistas mais respeitados no mundo. É fellow emérito do New 

College, da Universidade de Oxford, e foi professor para a Compreensão Pública da Ciência 

em Oxford, entre 1995 e 2008; desde 2002 até à atualidade, lidera a equipe de pesquisas de 

Oxford. Os seus livros são autênticos best-sellers em todo o mundo. Entre eles contam-se: The 

Ancestorôs Tale, The Selfish Gene, The Blind Watchmaker, Climbing Mount Improbable, 

Unweaving the Rainbow, A Devilôs Chaplain, The God Delusion, The Greatest Show on Earth 

and The Magic of Reality. O seu mais recente livro, An Appetite for Wonder é autobiográfico. 

Em 2006 fundou a Richard Dawkins Foundation for Reason & Science com a missão de 

eliminar a influência da religião na ciência, na educação e nas políticas públicas. Para saber 

mais: https://richarddawkins.net 

 

20
 Médico, anatomista e antropólogo francês, Pierre Paul Broca nasceu a 28 de junho de 1824, 

em Sainte-Foy-la-Grande, no departamento da Gironda, região de Aquitânia, e faleceu a 9 de 

julho de 1880, em Paris. Considerado o fundador da neurocirurgia em França, Pierre Paul 

Broca dedicou o seu trabalho à histologia da cartilagem e dos ossos, à patologia do cancro, ao 

tratamento dos aneurismas, à mortalidade infantil, ao sistema límbico e rinencéfalo e à 

antropometria craniana. Destacou-se sobretudo pela descoberta do centro de fala no cérebro, 

que ficou conhecido como área de Broca (terceira circunvolução do lobo frontal), ao estudar os 

cérebros de doentes afásicos. O médico francês comprovou que esses doentes tinham uma 

lesão no hemisfério esquerdo, ao nível do lobo frontal, que correspondia à área cerebral que 

controlava a expressão verbal. Broca, foi pioneiro na investigação da antropologia física, tendo 

desenvolvido estudos na antropometria craniana, apresentando novos craniómetros e índices 

numéricos. Interessado na teoria da seleção natural de Darwin, o médico francês realizou ainda 

importantes estudos comparativos de anatomia em vários primatas, analisando a relação entre 

as especificidades anatómicas do cérebro e do crânio e as respetivas competências mentais. 

Fonte: http://www.infopedia.pt/$paul-broca 

 

21 
Eric Kandel é um neurocientista austríaco naturalizado estadunidense, que nasceu em 7 de 

novembro de 1929. Foi agraciado, juntamente com o sueco Arvid Carlsson e com o 

estadunidense Paul Greengard, com o Nobel de Fisiologia e Medicina de 2000, por 

descobertas envolvendo a transmissão de sinais entre células nervosas no cérebro humano. 

Kandel formou-se médico, especializou-se em psiquiatria, mas abandonou a clínica para se 

dedicar às neurociências. Trabalhando, por 45 anos, com um organismo muito simples – 

Aplysia californica, o nobel de medicina revelou aspetos fundamentais do processo de 

formação de memórias. Kandel acredita "que a integração da psiquiatria com a biologia 

http://richarddawkins.myshopify.com/products/childhood-boyhood-truth
https://richarddawkins.net/
http://www.infopedia.pt/$paul-broca
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molecular trará uma compreensão mais completa da mente humana e estratégias terapêuticas 

mais eficazes". Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Eric_Kandel 

 

22
 Imitação vem do grego mimesis que significa imitação ou representação. Tanto Platão como 

Aristóteles viam na mimesis a representação do universo percetível. Contudo, para Platão, toda 

a criação era vista como uma imitação. Até mesmo a criação do mundo era como uma imitação 

da natureza verdadeira (o mundo das ideias). Sendo assim, a representação artística do 

mundo físico seria uma imitação de segunda mão. Já Aristóteles via o drama como sendo a 

“imitação de uma ação”, que na tragédia teria o efeito catártico. Como questiona o mundo das 

ideias, ele valoriza a arte como representação do mundo. Esses conceitos estão no seu mais 

conhecido trabalho, a Poética. Mais recentemente Erich Auerbach, Merlin Donald e René 

Girard escreveram sobre a mimesis. http://pt.wikipedia.org/wiki/Mimesis 

 

23
 Emulação - Ação ou efeito de emular. Sentimento que faz com que uma pessoa tente 

igualar-se ou superar alguma coisa ou outra pessoa. Competição justa; ação de disputar ou 

concorrer de maneira honesta. 

 

24
Ramachandran, V.S. ob. cit. pág.118 

 

25 “
Um membro fantasma surge após a amputação de um membro do corpo: pernas, pés, 

mãos, braços, dedos, ou ainda de órgãos internos, e persistirá na mente de um sujeito mesmo 

depois de removido, possivelmente porque ele não aceita a perda. Remodelando ou 

reconfigurando, estruturando ou reestruturando a imagem do corpo de acordo com uma nova 

realidade corporal, constitui-se o que chamamos "membros fantasmas". Embora mais 

comumente relatados depois da amputação de um braço ou perna, também tem havido relatos 

de casos de fantasmas após extração de uma mama, de partes do rosto ou de vísceras. Por 

exemplo, alguém pode ter sensação de movimento do intestino, de flatulência depois de uma 

completa remoção do cólon sigmoide e do reto, e ainda dores de úlcera fantasma após 

gastrectomia parcial (RAMACHANDRAN; HIRSTEIN, 1998). Também foram observados 

ereções ou orgasmos em "pénis fantasmas" tanto em paraplégicos quanto em pacientes cujo 

membro fora removido cirurgicamente, além de casos de pacientes com cólicas de 

menstruação fantasma depois da histerectomia (retirada do útero).” Em: A gênese cerebral da 

imagem corporal: algumas considerações sobre o fenômeno dos membros fantasmas em 

Ramachandran, Sergio Gomes da Silva (2013), Physis: Revista de Saúde Coletiva, vol.23, 

no.1, Rio de Janeiro, disponível em: 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-73312013000100010&script=sci_arttext 

 

26
 Baseado no artigo: A gênese cerebral da imagem corporal: algumas considerações sobre o 

fenômeno dos membros fantasmas em Ramachandran, Sérgio Gomes da Silva (2013), Physis: 

Revista de Saúde Coletiva, vol.23, no.1, Rio de Janeiro, disponível em: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Eric_Kandel
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mimesis
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-73312013000100010&script=sci_arttext
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http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-73312013000100010&script=sci_arttext 

 

27 
James Morvan Kilner é um neurocientista do University College of London.  

 

28 
Roger N. Lemon é um neurocientista do University College of London. 

 

29
 Artigo: What We Know Currently about Mirror Neurons, da autoria de JM Kilner e RN Lemon, 

publicado em Current Biology 23, R1057–R1062, December 2, 2013, Elsevier Ltd. Open access 

under CC BY license. http://dx.doi.org/10.1016/j.cub.2013.10.051 

30
 Ken Wilber (Kenneth Earl Wilber Jr.), nascido em 31 de janeiro de 1949, Oklahoma City 

(EUA), é um famoso pensador e criador da Psicologia Integral, e de forma mais geral do 

Movimento Integral. Sua obra concentra-se basicamente na integração de todas as áreas do 

conhecimento (ciência, arte, filosofia, espiritualidade). A preocupação em unir ciência e religião 

apoia-se em sua própria experiência e na de diversos místicos de algumas das grandes 

tradições de sabedoria, tanto ocidentais quanto orientais; aliado à sua releitura transpessoal da 

psicologia analítica de Carl Gustav Jung. Mesmo sendo considerado um fundador da escola da 

Psicologia Transpessoal, desde então ele se dissociou dela. Em 1998 Wilber fundou o Instituto 

Integral (Integral Institute), organização que reúne os inúmeros pensamentos nas questões 

sobre a ciência e a sociedade de maneira integral. Ele tem sido pioneiro no desenvolvimento 

da Psicologia Integral, da Política Integral - e, mais recentemente, de uma nova Espiritualidade 

Integral. No dia 4 de Janeiro de 1997, o jornal alemão Die Welt declarou Wilber como "o maior 

pensador no campo da evolução da consciência". http://pt.wikipedia.org/wiki/Ken_Wilber 

31 
Escola Biodanza do Porto.Turma V (2015-2018). Apontamentos da maratona Inconsciente 

Vital e Princípio Biocêntrico. 

32 
Damásio, A. ob. cit. pág. 31 

33 
Diálogos com António Damásio, ob. cit. 

34 
Notas biográficas retiradas da contracapa de Damásio A. (2010) ob. cit. 

 

35 
Diálogos com António Damásio, ob. cit. 

 

36 
EM Digital, Estudo sobre os neurónios espelho, ob. cit. 
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Capítulo II: Portas de entrada da Identidade 

 
1 

Blake's Poems and Prophecies, ed. and introduction by Max Plowman; further notes, 

bibliography and revisions by Geoffrey Keynes. London: Dent (Everyman's Library), 1972 

(1927). A citação em causa pertence a: “The Mariage of Heaven and Hell” (pp. 42-55) mas 

não está nos Provérbios. A lista destes "Proverbs of Hell" começa na p. 45 deste livro, 

integrada em "A Memorable Fancy" onde estão listados 70; Esta citação sobre 

"perception" encontra-se numa outra "A Memorable Fancy" (pp.47-49) que descreve uma 

suposta conversa com os profetas Isaías e Ezequiel. Começa mesmo com a afirmação: 

"The prophets Isaiah and Ezekiel dined with me". Tradução livre. 

 

2 
Reeves, H. (2014, pág. 12). Hubert Reeves é um astrofísico com ar de “poeta do espaço” que 

nasceu em 13 de julho de 1932, no Canadá. Atualmente vive em França e ensina cosmologia 

em Montreal e Paris. Foi diretor do Centre National da la Recherche Scientifique desde 1965 e 

na actualidade preside à associação Humanité et Biodiversité. Escritor muito popular tem as 

seguintes obras publicadas em Portugal: 

¶ Um pouco mais de azul 

¶ A hora do deslumbramento 

¶ Malicorne 

¶ Aves, maravilhosas aves 

¶ A agonia da Terra 

¶ Crónicas dos átomos e das galáxias 

¶ Já não terei tempo 

¶ Últimas notícias do Cosmos 

¶ Poeiras de estrelas 

¶ O universo explicado aos meus Netos 

¶ Onde cresce o perigo surge também a salvação 

 

3
 Sarpe, A. (2014. pág.22) 

 

  

4
 Sarpe, A. ob. cit. pág. 22 

 

5
 Sarpe, A. ob. cit. pág. 26 

 

6 
 Retirado do Portal da Psiquiatria – PsiqWeb: http://www.psiqweb.med.br/site/ 

 

7
 REEVES (2014, pág. 45) 

 

8 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014). Apostilha de Transcendência, pág. 9 

https://www.facebook.com/antonio.sarpe
http://www.psiqweb.med.br/site/
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9
 Documentário realizado em 2010 por Deepak Chopra, Debbie Ford e Marianne Williamson 

disponível em http://www.theshadoweffect.com/ 

que é baseado no livro do mesmo nome e dos mesmos autores. 

 

10 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014), ob. cit. pág. 12 

 

11 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014), ob. cit. pág. 12 

 

12 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014), ob. cit. pág. 14 

 

13 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014), ob. cit. págs. 14 e 16 

 

 

Capítulo III: Paradoxos da Identidade 

 

 
1 
Pessoa, F. (1986. pág.16)  

 

2 
Sarpe, A. ob. cit. págs. 9 e 15. 

 
3 

Humberto Maturana (Santiago, Chile, 14 de setembro de 1928) é um neurobiólogo chileno, 

crítico do realismo matemático e criador da teoria da autopoiese e da biologia do conhecer, em 

conjunto com Francisco Varela. Faz parte da corrente do pensamento sistémico e do 

construtivismo radical. Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Humberto_Maturana 

 

4 
Francisco Varela (Santiago do Chile, 7 de setembro de 1946 – Paris, 28 de maio de 2001) foi 

um biólogo e filósofo chileno. Escreveu sobre sistemas vivos e cognição: autonomia e modelos 

lógicos. Ph.D. em Biologia (Harvard, 1970), em 1979 escreveu Príncípios de Autonomia 

Biológica, um dos textos básicos da autopoiese, teoria que desenvolveu com Humberto 

Maturana. Depois de ter trabalhado nos EUA, mudou-se para a França, onde passou a ser 

diretor de pesquisas no CNRS - Centro Nacional de Pesquisas Científicas - no Laboratório de 

Neurociências Cognitivas do Hospital Universitário da Salpêtrière, em Paris, além de professor 

da Escola Politécnica, também em Paris. Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_Varela 

 

5 
Na mitologia grega, o Minotauro era, segundo a sua representação mais tradicional entre os 

gregos antigos, uma criatura imaginada com a cabeça de um touro sobre o corpo de um 

homem. O autor romano Ovídio descreveu-o simplesmente como "parte homem e parte touro." 

Habitava o centro do Labirinto, uma elaborada construção erguida para o rei Minos de Creta, e 

projetada pelo arquiteto Dédalo e seu filho, Ícaro especificamente para abrigar a criatura. O 

http://www.theshadoweffect.com/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Humberto_Maturana
http://pt.wikipedia.org/wiki/Francisco_Varela
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sítio histórico de Cnossos, com mais de 1300 compartimentos semelhantes a labirintos, já foi 

identificado como o local do labirinto do Minotauro, embora não existam provas contundentes 

que confirmem ou desmintam tal especulação. No mito, o Minotauro eventualmente morre 

pelas mãos do herói ateniense Teseu. 

Após assumir o trono de Creta, Minos passou a combater os seus irmãos pelo direito de 

governar a ilha. Rogou então ao deus do mar, Posidão que lhe enviasse um touro branco como 

a neve, como um sinal de aprovação ao seu reinado. Uma vez com o touro, Minos deveria 

sacrificar o touro em homenagem ao deus, porém decidiu mantê-lo devido a sua imensa 

beleza. Como forma de punir Minos, a deusa Afrodite fez com que Pasífae, mulher de Minos, 

se apaixonasse perdidamente pelo touro vindo do mar, o Touro Cretense. Pasífae pediu então 

ao arquetípico artesão Dédalo que lhe construísse uma vaca de madeira na qual ela pudesse 

se esconder no interior, de modo a copular com o touro branco. O filho deste cruzamento foi o 

monstruoso Minotauro. Pasífae cuidou dele durante sua infância, porém eventualmente, ele 

cresceu e se tornou feroz; sendo fruto de uma união não-natural, entre homem e animal 

selvagem, ele não tinha qualquer fonte natural de alimento, e precisava devorar homens para 

sobreviver. Minos, após aconselhar-se com o oráculo em Delfos, pediu a Dédalo que lhe 

construísse um gigantesco labirinto para abrigar a criatura, localizado próximo ao palácio do 

próprio Minos, em Cnossos. Catulo, em seu relato do nascimento do Minotauro, se refere a 

outra versão do mito, na qual Atenas teria sido "obrigada pela praga cruel a pagar 

compensação pela morte de Androgeu." Egeu deve então evitar a praga causada por seu crime 

enviando "jovens rapazes, bem como as melhores garotas solteiras, para um banquete" do 

Minotauro. Minos exigia que pelo menos sete rapazes e sete donzelas atenienses, escolhidos 

através de sorteio, lhe fossem enviados a cada nove anos (ou, segundo alguns relatos, 

anualmente) para ser devorado pelo Minotauro. Quando se aproximava a data do envio do 

terceiro sacrifício o jovem príncipe Teseu se ofereceu para assassinar o monstro, prometendo 

a seu pai, Egeu, que ordenaria que o navio que o trouxesse de volta para casa erguesse velas 

brancas, caso ele tivesse sido bem-sucedido na empreitada, ou velas negras, caso ele tivesse 

morrido. Em Creta, Ariadne, filha de Minos, se apaixona por Teseu e ajuda-o a deslocar-se 

pelo labirinto, que tinha um único caminho que levava até seu centro. Na maior parte dos 

relatos Ariadne dá-lhe um novelo, que ele utiliza para marcar seu caminho de modo a poder 

retornar. Teseu então mata o Minotauro com a espada de Egeu, e lidera os outros atenienses 

para fora do labirinto. Na viagem de volta, no entanto, ele se esquece de erguer as velas 

brancas e seu pai, ao ver o navio e imaginar que Teseu estava morto, se suicida, 

arremessando-se no mar que desde então leva seu nome (Egeu). 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Minotauro 

 

6 
Werner Karl Heisenberg (Würzburg, 5 de Dezembro de 1901 — Munique, 1 de Fevereiro de 

1976) foi um físico teórico alemão que recebeu o Prêmio Nobel de Física em 1932 "pela 

criação da mecânica quântica, cujas aplicações levaram à descoberta, entre outras, das formas 

alotrópicas do hidrogênio". Juntamente com Max Born e Pascual Jordan, Heisenberg 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Minotauro
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estabeleceu as bases da formulação matricial da mecânica quântica em 1925. Em 1927, 

publicou o artigo Über den anschaulichen Inhalt der quantentheoretischen Kinematik und 

Mechanik, em que apresenta o Princípio da incerteza. Também fez importantes contribuições 

teóricas nos campos da hidrodinâmica de escoamentos turbulentos, no estudo do núcleo 

atômico, do ferromagnetismo, dos raios cósmicos e das partículas subatômicas. Teve ainda 

uma contribuição fundamental no planejamento do primeiro reator nuclear alemão em 

Karlsruhe e de um reator de pesquisa em Munique, em 1957. Muitas controvérsias envolvem o 

seu trabalho na pesquisa nuclear durante a Segunda Guerra Mundial. Fonte: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Werner_Heisenberg 

 

7 
Pessoa, F. ob. cit. pág. 17 

 

8 
Pessoa, F. ob. cit. pág. 17 

 

9 
Pessoa, F. ob. cit. pág. 17 

 

10 
Pessoa, F. ob. cit. págs 17 e 18 

 

11 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014). Apostilha de Identidade e Integração, pág. 4 

 
12 

Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014). Apontamentos da maratona de Identidade e 

Integração. 

 

13 
Sarpe, A. ob. cit. pág.41 

 

14 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014). Apostilha de Identidade e Integração, pág.4 

 

15 
Pessoa, F. ob. cit. pág. 87 

 

16 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014). Apontamentos da maratona de Identidade e 

Integração. 

 

17 
TORO, (2002, pág. 101) 

 

18 
Pessoa, F. ob. cit. pág. 87 

 

19 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014) Apostilha de Identidade e Integração, pág. 23 

 

20 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014). ob. cit. pág. 22 
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21 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014), ob.cit. pág. 22 

 

22
 Reeves, H. ob. cit. pág. 14 

 

23
 Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014), ob.cit. pág. 22 

 

24 
Martin Buber nasceu em Viena em 1878 e faleceu em Jerusalém em junho de 1965. Era 

filósofo, escritor e pedagogo, judeu de origem austríaca e de inspiração sionista. Tinha 

educação poliglota: em casa aprendeu ídiche e alemão, na escola hebraico, francês e polonês. 

Fez os seus estudos universitários em Viena. 

 

25 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014), ob.cit. pág. 23 

 

26 
Sarpe, A. ob. cit. pág. 48 

 

27
 Giorgio Agamben é professor de Filosofia na universidade de Veneza. É autor de uma vasta 

obra publicada em numerosos países. Entre os seus títulos mais importantes, destacam-se: 

Homo sacer (1995), La comunità que viene (2001) e Il sacramento del linguaggio (2008) 

 

28
 Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831) foi um filósofo alemão, um dos criadores do 

idealismo alemão e do hegelianismo. 

 

29
 Fernando Pessoa, citado em http://www.citador.pt/textos/o-amor-pede-identidade-com-

diferenca-fernando-pessoa: excerto de O Rio da Posse 

 

30 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014), ob.cit. pág. pág. 25 

 

31 
Fernando Pessoa, O Rio da Posse, ob. cit. 

32 
Professor de Biodanza, poeta e Mestre de Artes Marciais, Rolando Toro Acuña é o filho mais 

velho do criador da Biodanza, Rolando Toro Araneda, antropólogo e sociólogo chileno. 

Rolando Toro Acuña dá igualmente aulas de artes marciais na Academia Rolando Toro no 

Brasil. Toro é hexacampeão mundial e tetra campeão brasileiro de Jiu-Jitsu. 

32
 Entrevista concedida por Rolando Toro Acuña à revista digital IM_Magazine, disponível em 

http://www.magazineim.com/home/index.php/the-love-and-rebirth/?lang=pt 
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Capítulo IV: Identidade e Biodanza 
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4 
Toro, R. ob. cit. pág. 72 

 

5 
Sarpe, A. ob. cit. pág. 34 

 

6 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014). ob. cit. pág.11 

 

7 
Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014), ob. cit. pág. 12 

 

8
 Escola de Biodanza do Porto. (2011-2014), ob. cit. pág. 25 
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10 
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